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PORTO 28 DE MARÇO 


Arrozaes 


O projecto de lei ácerea dos arrozaes, que 
ficou pendente de approvação legislatiyra, não 
adoptou a suppressão immediata da cultura 
do arroz em Portugal. 

Acceitou o principio da suppressão, mas 
deu praso nos terrenos que estivessem trans- 
formados em arrozaes, em virtude de licença, 
e sóordenou o acabamento immediato da cul- 
tura nas terras, que sem licença prévia este- 
jam produzindo arroz, 

Rm circumstancias excepcionaes e doloro- 
sas em que este projecto se apresentou, os es- 
tudos que sobre o assumpto tinham feito pes- 
soas competentes, tudo annunciava que fosse 
discutido dentro em pouco tempo depois de 
apresentado. 

- Não aconteceu assim, 
O facto é para admirar e para sentir.! 
“ Entretanto, se permanece desviado da dis- 
cussão da tribuna, permanecerá na discussão 
daimprensa. 
“Quando o projecto se apresentou, eram 
taes e tantos os brados contra os pantanos , 
que desculpamos o laconismo do relatorio, e 
los o deviam desculpar, porque esse docu- 
mento oferecia como justificação dos artigos 
do;projecto o relatorio da commissão de. in- 
querito creada em 16 de maio de 1859. 
 Fallámos d'este importante trabalho, e em 
mais de um artigo, assim que elle se publi- 
cou etpoE : , 
“Hoje basta-nos citar as conclusões para 
vêr se lhes correspondem as providencias con- 
tidas no projecto, R 
- Parece-nos que não., 
» Diz o inquerito: (1) 

« À estatistica prova positivamente que os 
arrozaes, quer se estabelecessem em terrenos 
antes paludosos, quer em terrenos livres de 
um excesso de humidade e cultivados, deram 
sempre em resultado o augmento muito consi- 
deravel da mortalidade, : 
- Depois, citando factos relativos a dous dis- 
trictos do reino, Leiria e Aveiro , conclue 
com estas palavras, que não podiam deixar 
de ficar memoraveis: 

+ «Assim, pois, n'estas localidades, que to- 
mamos para exemplo, 16 hectolitros de arroz 
custaram uma vida ! » 

A consequencia do inquerito parece-nos só 
uma— a. suppressão immediata de todos os 
arrozaes. 14 ) 

-Additamento só lhe conhecemos tambem 
um-—enxugo de todos os pantanos. 

Adoptando francamente esta opinião, não 
queremos a offensa de nenhum direito, se al- 
gum haja que seja prejudicado, | 

A. commissão de inquerito sustenta, que 
nenhum prejuizo xesulta da substituição dos 
arrozaes. por outras culturas. 

Por este motivo formulou desta, fórma a 
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mente uma lei de arrozaes, mas de saude pu- 
blica e de regeneração agricola. 

E' assim que a desejamos e que a deseja 
o paiz. 


——— 


9 serviço dos correios 


Um facto acaba de se dar, que recla- 
ma séria attenção da parte do governo. Mor- 
re em Lisboa um carteiro, e deixa no es- 
polio duas mil e tantas cartas, com um nu- 
mero incrivel de jornaes e folhetos. Se os 
jornaes da capital nos não asseverassem o 
facto, se o auto de investigação no-lo não 
evidenciasse , certo que muito nos custaria 
a crêr, que de tão grande numero de pre- 
judicados se não levantasse algum que désse 
origem ao descobrimento d'aquelle importante 
roubo, ea que o referido carteiro provasse 
em vida ainda qual o premio reservado para 
acções de tal quilate. 

Vê-se d'aqui, que, se grandes teem sido 
os melhoramentos operados na administração 
dos correios, todavia muito mal ainda vão 
confiadas as correspondencias, pois que, se 
na primeira cidade do reino, em Lisboa, on- 
de assenta a subinspecção geral dos correios, 
se acaba de observar o que é do dominio 
publico, que de extravios e inconvenientes 
se não darão lá para o interior das provin- 
cias, onde tão melindroso mister está com- 
mettido a quem com dificuldade sabe lêr o 
subrescripto de uma carta !. Por vezes lemos 
pedido que se dê a maior importancia a es- 
te ramo de publica administração, que o é 
de maxima utilidade geral. São os mais al- 
tos interesses, segredos de honra, negocia- 
ções do maior vulto, que se trocany por via 
d'esta repartição. Fazer, pois, tom que o ser- 
viço nella feito o seja com o maior escru- 
pulo, dando-se a maior margem & confian- 
ça quo o publico n'elle deve ter, crêmos ser 
negocio que merece a attenção do snr. mi- 
nistro' das obras publicas. 

“Augmente-se muito embora o pessoal, se 
o existente não basta para prompto e per- 
feito expedient 
uma vez que isso importe a excellencia d'este 
serviço, 'e a ilimitada confiança que deve 
merecer do publico, Parece-nos, porém, que 
as principaes repartições dos correios, mon- 
tadas como -estão, poderio satisfuzer o seu 
fim, comtanto que se pague o serviço como 
elle o exige. Um pequeno pessoal, mas es- 
colhido, mas bem recompensado, quer-nos 
parecer, que dará em resultado a perfeição 
do importante serviço de que falamos. 
Não se regateie no orçamento a remune 
ração dos empregados publicos, cuja posi— 
ção precaria andamos por ahi todos os dias de- 
plorando. Acabe-se de uma vez com esse hor- 
ror de nichos que ahi se estão erguendo, para 
collocação de afilhados, sem nenhum pro- 
veita, e que ruins filhosde uma grande ar- 
vore lhe consomem a seiva precisa para ali- 


“1 Os arrozaes oppoem-se aos verdadeiros 
progressos da agricultura ; 

TI A insalubridade dos artozaes é um fa- 
cto demonstrado ; á 
JU A cultura dos arrozaes deve ser sub- 
stituida por outras culturas regadas, que não 
prejudiquem a saude dos homens, que; au- 
gmentem à fertilidade. do sólo, que tornem 
mais segura e melhor a alimentação do povo 
e engrandeçam indefinidamente a riqueza pu- 
bica. ) 

- Pela nossa parte, pômos a segunda con- 
clusão no lugar da primeira. 

O que é insalubre não púde ser tolerado, 

Nas outras duas admittimos as duvidas 
sem as termos: mas para que se prove o pre- 

juizo, se o houver, haja recurso À indemnisa- 
cão, e antes ainda e preferivel, 4 expropria- 
ção, não por utilidade publica, nas por vida 
publica. 

Em todo o caso, é mistér que o projecto 
concorde com o relatorio e que não contem- 
porise com a permanencia de uma causa de 
insalubridade, que. oficialmente se apresenta 
como incontestada. 

O projecto, dando ao enxugo dos panta- 
nos o elemento financeiro da receita do di- 
xeito da: importação do: arroz, deve comple- 
tar, este pensamento, modificando a legislação 
actual sobre servidões de agua no que diz 
respeito à drainagem. 

Ao mesmo tempo convém que ofiereça 
garantias às associações que emprehenderem 
importantes trabalhos, deque tanto proveito 
deve resultar no: engrandecimento da nossa 
agricultura, 

Uma Jei n'estes termos não 
+ É 
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será unica- 
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mentação dos ramos uteis. 

E' grande a desproporção de ordena- 
dos que vai de-uns à outros empregados. 
A nosso vêr, deveriam uniformisar-se os or- 
denados, até ao ponto em que devem estar 
ara facil e independente sustentação do in- 
dividuo, e d'ahi para cima poderiam sex mais 
resumidas as elevações. Não confrontaremos, 
não adduziremos exemplos, que não carece- 
mos“ de corroborar o que está na mente de 
cada um. 

Ninguem ignora que o empregado com 
2008000 réis: recorre sempre a um trabalho 
estranho, para amparo da vida, se a quer 
levar com honra. Istoy se mão é vergonhoso, 
é deploravel, «mas & tambem irremediavel, 
em quanto se não compenetrarem de que uma 
justa remuneração é sempre economica. 
Exija-se do empregado todo o tempo pre- 
ciso para facil, breve e perfeito expediente, 
mas isto pondo-o a coberto das mais instan- 
tes necessidades da vida. Requerer-lh'o hoje 
seria,sobre gravé injustiça, uma barbaridade. 


Será, porventura, mais economico pagar 
pouco, recebendo em troca mau, pessimo ser- 
viço? Certo que não. De empregados sabe- 
mos nós, que gostosos dariam á repartição o 
dobro do tempo que hoje empregam, se os 
compensassem dignamente. E d'ahi a dimi- 
nuição no pessoal, melhoria no serviço e 
conveniencia publica. Todos nós sabemos 
que os generos de primeira necessidade du- 
plicaram devalor, que pagamos qualquer ser- 
viço pelo triplo do que nos custava em 
outro tempo? E púde ainda argumentar-se 
com a pobreza nos cofres do Estado? Não 
é este assumpto de primeira urgencia ? Com 
a facilidade de communicações não curare- 
mos de aperfeiçoar, quanto ser possa, o me- 
lindroso serviço dos correios? E! de grande 


ema, 


elevem-se os ordenados || 


conveniencia a celeridade ? Mas sêlo-ha me- 
nor à confiança e certeza que cada um deve 
de ter nos meios da conducção ? 

Haja, pois, a maior severidade na esco- 
lha dos empregados a cujo cargo for confia- 
do o expediente da correspondencia, e exija- 
se-lhes, como aos empregados nos bancos, 
uma fiança, que não só possa indemnisar o 
prejudicado, mas que possa punir o empre- 
gado delinquente, provado o extravio por sua 
culpa. 

Quantos negocios retardados ou perdidos, 
quantos compromettimentos, por causa de um 
homem, que não deviamerecer a confiança, 
que para tal mister se requeria ! Força é, pois, 
que se attenda de uma vez a este importan- 
te ramo de serviço, alliando a perfeição n 
que deve de chegar com o bem-estar dos em- 
pregidos do Estado. 4 
Por mais de uma vez a imprensa do 
paiz tem feito sentir de quão grande jus- 
tiça e evidente proveito seria a condigna 
recompensa dos, servidores do Estado. De 
novo levantaremos a voz, pedindo que se 
procure remediar o que é, infelizmente, uma 
vergonha. Se comparamos os ordenados dos 
nossos empregados com os de outro qualquer 
paiz, por mais atrasado que o julguem no 
caminho da civilisação, é sensivel a differen- 
ça, c d'ahi se nota, que, ou nós pensamos 
mal, descurando o que tantos outros teem em 
primeiro interesse, ou caduca o principio de 
que um facto muitas: vezes repetido, e pro- 
duzindo sempre xesultados iguaes, constitue 
a verdade d'esse mesmo facto. 

* 
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Juntageral do districto 


19, dia de sessão 44 extraordinaria em 26 de março 


Pela uma hora “do dia, estando presentes: 12 
procuradores e faltando 2 com causa justificada, 
abriu o'snr, vice-presidente a sessão, e lida n acta 
da antecedente foi approvada, 
Foram npresentados na meza dous pareceres 
da commissão d'administração publica, um sobre 
uma proposta do procurador Castro Neves, n res- 
peito de associações religiosas. do catholicismo e 
especialmente das de caridade, e outro sobre pro- 
postas dos procuradores Castro Neves, Freitas e 
Beça, Teixeira de Sampaio, e Silva Barros, a res- 
peito de ensino primario é secundario, da creação do 
uma caudelaria no concelho da Munia, e do esta- 
belecimento de um barco: salva-vidas na villa de 
Mathosinhos, concelho de Bouças, 

ORDEM DO DIA 
Continunção da discussão do parecer das com- 
missões reunidas de administração publica, e da 
especial de revisão das providencias sobre a admi- 
nistráção economica. dos expostos, a respeito de 
lactações, 
Leu-se e entrou em discussão o artigo 2.º, que é 
do teor seguinte: 

«As camaras municipaes manera denegaram 
qualquer Inctação que lhe seja requerida, uma 
vez que esteja nas circumstancias de ser concedida, 
nos termos do art. 18. dns providencias, em quan- 
to não se esgotar a verbn destinada para Jucta- 
ções no seu orçamento, n 
O qual, depois de uma Jonga discussão, foi 
approvado. 

Igualmente foi aprovado o $ unico do dito 
artigo 2º, o qual é do teor seguinte : 

« As camaras municipaes. enviarião mensal- 
mente á, nópptição central da, administração: dos 
expostos uma relação das Iactações concedidas, com 
a sua importancia, e o saldo da verba especial do 
seu orçamento, » 

Foi míidado o dito parecer “assim  approvado 
à comissão de consulta e relatorio, que tambem 
é a de expediente, de redacção c administrativa 
da casa. 7 

Estando muito adiantada a hora, levantou o 
enr, vice-presidente n presente sessão, dando para 
ordem do dia da immediata a discussão dos dous 
pareceres du commissão: de administração publica, 
que estavam sobre à meza e a de outros quaesquer 
que por-ventura sejam apresentados. 


— mem 
Noticias de Angola 


Nanossa carta de Lisboa foi bontem trans- 
cripta de uma interessante correspondencia 
de Loanda dirigida com data de 28 de ja- 
neiro ultimo ao «Jornal do Commercio» a 
parte que se referia à guerra de Cassange, 
em que, intelizmente, as nossas forças soffre- 
ram um revez, ainda que não teve as pro- 
porções que a principio se lhe quiz dar. Pu- 
blicamos hoje o complemento d'essa corres- 
pondencia, que julgamos digna de attenção. 
Depois da narração dos acontecimentos 
que deram em resultado o desastre  sofirido, 
o correspondente do «Jornal do Commercio» 
ocecupa-se nos termos seguintes com a, his- 
toria da feira e commercio de Cassange, por 
isso que é por causa d'este commercio que a 
guerra foi feita e é sustentada ; 


Em 1814 Antonio de Saldanha da Gama, go- 
vernador geral, disse ao governo n'uma memoria 
que se publicou annotada em 1839, que os com- 
mercinntes perderam, elles mesmo, o commercio d'es- 
ta provincia, pela sua impaciente cobiça, que os le- 
vou a irem pelo sertão dentro a encontrar os ne- 
gros nas suas terras, em lugar de esperarem que 
clles viessem trazer os generos ao litoral, como vi- 


as ins maias a ai nto ia 


nham, e de sertões bem longiquos. E tinha razão 
o futuro conde de Porto Santo, 

Com efeito, a cobiça e à inveja fez com que 
primeiro elles sahissem a interceptar o comercio 
hos presidios ao longo do Quanza, e que d'alli fos- 
sem subindo, subindo até darem comsigo em Cas- 
sange, onde reunindo-se estabeleceram uma feira. 
O governo, em vez -de obst 

mento particular dos commerciantes em ponto tão 
remoto, foi comprometter-se juntamente com elles, 
chamando a sia nomeação. do director da feira, au- 
thoridade que não tinha mcios de se fazer respeitar. 
Forhm correndo os fempos, e aquelle commer- 
cio seguindo com varia fortuna ; sendo os seus re- 
vezes, quando os teve, devidos n conflictos quasi 
todos promovidos. pelo mau procedimento dos com- 
merciantes para com o gentio, que se via por el- 
les offendido e enganado. 

Veio o ano de 1850, e o geútio, já menos 'do- 
cile sofiredor é já mesmo um pouco atrevido, vi 
gon-so de offensas, presentes e de muitas injurias 
passadas, e foram sacrificadas algumas victimas. 
Chegaram pois então, é demasiado se tiiham. 
ellas feito esperar, as dificuldades filhas do erro 
commettido ha muito; os cidadãos, a authoridade 
e a bandeira portugueza, que em ponto tão Jongi 
quo se tinham ido collocar sem força e sem defo- 
za, foram offendidos, era preciso desagraval-os. 
Fizemos uma campanha n'aquelle anno, moven- 
do-se gente de Loanda, a 140 leguas, e de todo 
ess valle do Quanza, e foram milhares de homens 
a Cassange. Alli, depois de algumas depradações, 
depois de muitas ameaças feitas e protestações re- 
cebidas, suppozeram vingada a injuria e seguras as 
nossas edusas, e retiraram; mezes depois porém a 
feira estaya-de novo, disposição do gentio, e uma 
campanha foi empreendida 1851, igual á do an- 
no antecedente, 


do chefe. 

Emfim, para se avaliar as verdadeiras circum- 
stuncias em que alli deixnmos os nossos cidadãos, 
a-nossa authoridade e a nossa bandeira, já duas 
vezes solemnemente enxovalhados, basta dizer que 
erenndo então aquelle districto com quatro divisões, 
comprehendendo uma extensão de territorio supe- 
rior a metade de Portugal, a guarnição militar que 
se deu a esso districto para garantir a authori- 
dade do chefe e dos commandantes das divisões 
foi um destamento de 45 praças !! 

Não obstante isso, a segurança da feira nito 
foi perturbada (não assim porém a da linha com- 
mercial, que, como sempre acontecêra, era mais ou 
menos incommodada, e uma ou outra carga rouba- 
da), visto que o soba Camuege, feito jaga, lhe dava 
alguma fora /dl que o Exbjáça Bila ia (ba 
conseguir levantar o gentio extenuado pelos rigo- 
res que alli praticára a nossa gente nas duas ex- 
pediçõ 
Em 1857 morreu o jaga Camuege, e em vez 
de se nomenr um ontro jaga que nos désse força 
o fizesso barroira no Bumba, commetteu-se o erro 
imperdonyel de restituir ao jogado este nosso ini- 
migo, E não se póde dizer quo melhoramos a nossa 
situação proporcionalmente com a creação do posto 
de Malange por esse tempo, visto que o não for- 
tificamos, nem a força que alli se ercou pura acom- 
panhar as carayanas do commercio para Cassange 
era cousa que mettesse respeito no gentio, 

Ao passo que isto suecedia, a cobiça dos com- 

merciantes de Cassange passava além dos limites; 
não se contentaram de negociar na feira, é emtoda 
a immensa jurisdieção do districto, onde por um 
erro inconcebivel o regimento dado no mesmo dis- 
tricto lh'o facultava: espalharam-se pelos sertões 
do Quembo e Quango, a fim de lá interceptar o ne- 
gocio que os negros vinham trazer a Cassango. 
Ao mesmo tempo 0s commandantes de divisões 
espesinhavam os sobados sujeitos à sua jurisdieção, 
e o chefe do districto, depois installado na feira, 
era raro elevar-se à altura dos seus deveres. 
Emfim, os vexames que pesavam sobre os pre- 
tos dos concelhos do Golungo Alto por causa dos 
carregadores e do onus do dizimo, fazendo fugir 
muita gente para o gentio, e o espirito mercado- 
jndor e ambulante dos nmbaquistas, levou nos ser- 
tões do Songo e de Cassange muitos negros ladinos, 
habitundos por nós ao serviço das armas, os quaes 
alli foram exercer uma muito perniciosa influencia. 
Carregado assim pois: o horisonte, ao mais 
pequeno choque podia apparecer a fúisca eleotri- 
ca e a detonação. E assim aconteceu o anno-pas- 
sado, em consequencia dos abusos e extorsões do 
commandante da divisão do Donge, e provavel- 
mente de algumas demasias dos negociantes disper- 
sos por entre o'gentio, d'onde se seguiram 08 neon 
tecimentos que já foram acima descriptos. 
Já vê portanto Y. que as más. paixões dos 
commerciantes levaram o negocio do sertão a dis- 
tancia desmesurada, que uma politica irreflectida 
levou a authoridade e a bandeira portugueza, sem 
defezn e sem apoio, à essa enorme distancia, que 
abusos, como o dos carregadores, e erros economicos 
como é o do. dizimo, enfraquecendo os terrenos 
avassallados, e levando gente ladina e desgostosa 
de nós áquelles sertões longiquos, onde devia esci- 
tar os animos em nosso prejuizo, tornaram anossa 
situação dificil, e que por isso não era sem razão 
de ser uma crise, se porventura alli se désse. 

Deu-se ella com effeito. O governo da pro- 
vincia parece ter aprecindo bem a nossa posição 
naquelas paragens, é tem procurado emendar os 
erros passados por meio da fortificação do pair, e 
salvar o presente e segurar o futuro quando se- 
ja possivel; tem-emfim cumprido o seu dever, e 
oxalá que veja o fructo dos seus esforços. É 
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Cabe porém perguntar aqui se sc deve deixar 
sempre correr as cousas á mercê da ambição e da co- 
biça do commercio; se deve deixar-se prevalecer em 
tudo às queixas e as opposições dos negociantes de 
Angola, que, como dizia o conde de Porto Santo na 
citada memoria, se amotinnm e julgam o commercio 
perdido & menor alteração que e intente fazer em 
suas rotinas; se no caso d'elles se internarem até à 
Lunda e até ao Matianvo, n authoridade teri por 
força de ir' atraz delle; se póde emfim. continunr & 
anomalia do estado actual de cousas, no qual se vêa 
nossa gente e a nossa authoridade derramada por to- 
do esse immenso territorio que consideramos nosso, e 
estabelecida sem systema em pequenos grupos isola- 
dos uns dos outros, e todos cercados: por gentio 
desobediente e mais ou menos hostil, e que no passo 
que nos lançamos n'uma linha de 140 leguas até Cas- 
sunge, feios aqui ás portas de Loanda, do norte e do 
sul, o gentio não ayassado, só temos communicação. 
por mar para Benguela, e tambem. quasi só por mar 
atemos para o Ambriz, em cujo districto consenti- 
mos que estejam numerosas feitorias estrangeiras a 
contrabandear, que os seus návios estejam fundeados. 
á nossa vista na respectiva costa em cominunicação 
coma terra, importando e exportando mereadorivs 
que deyiam passar pelas nossas alfandegas, e que es- 
ses estrangeiros alli estabelecidos estejam excitando. 
os odios e as hostilidades dos pretos contra nós ! 

Snr. redactor, quando será que o governo de 
Portugal acordará do seu vergonhoso somno, e se ele- 
vará á altura da sua missão ? - 

Mas basta para este assumpto; já tenho dito bas- 
tante para esclarecimento de V. e dos seus leitores. 


A'cerca da questão de Edmundo Gabriel, 
commissario britannico da commissão mixta 
na provincia de Angola, tanto pelo que res- 
peita á sua questão do contrabando como a 
proposito do trafico da escravatura, escreve 
o mesmo correspondente o seguinte : 


. Eu não sei se em Portugal se apreciam 
(ereio que não), as cireumstancia em que a autho- 
ridade na. provincia de Angola tem estado ha mais 
de 20 annos com relação aos ingleses dos navios do 
cruzeiro, é nos empregados britannicos ngtri residen- 
tos, as quaes são as mesmas em que o nosso mi- 
nisterio da marinha. o dos estrangeiros tecim estado 
com relação no governo inglez no que respeita ás 
colonias de Africa. Vou pois dizél.o em duas pala- 
vras, 

Ha amais de 20 annos quo o nosso governo tem 
estado 4 mercê do gabinete deS. James n'este pon- 
to, que os. cruzadores. inglezes teem dictado a lei 
n'est costa, nos nossos portos mesinos, € nAg nos- 
sas aguas, € teem ahi desembareado com o orgulho 
e altivez de senhores da terra, e que os funceio- 
narios britannicos em Loanda teem ido batero pé 
ao palacio do goyemo, e trazido a certos respeitos 
a authoridade superior da provincia preza de pés e 
mãos. a 

O commissario da comissão mista, Jorge dJak- 
son, foi aqui um ei; arbitro Gabriel foi primci- 
ro seu lugur-tenente, depois seu successor. Pergun- 
te, sur. redactor, às pessoas que d'aqui teem “ido 
o que elles ahi fizeram, aquillo em que se mettiam, 
a policia que ali tiveram, as pessoas que emprega- 
vam como capiões, o dinheiro que com. isso gasta- 
vam, cos males de que foram causa, apresentaudo- 
se em primeira plana n sedução de Nicolau Agua 
Rozada, a excitação: dos pretos À guerra no distri- 
eto do Ambriz, e todas as suas desnetrosaa  conso- 
quencias. 

Correram as cousas assim até muis de mendo 
de 1860, em que Gabriel foi com licença para In- 
glaterta, ficando aqui só o consul sir Huntle; 
foi n'estas circumstancias que começou a adm 
tração do governador Calheiros, 

Sir Huntley é um homem respeitavel, cucane- 
cido no serviço do seu paia, uma Della alma  in- 
enpas de um baixo sentimento, sabendo dar ds cou- 
sas o devido valor e exercendo mobremente q seu 
cargo, sem que todavia deixe de ser Dom afferra- 
do ks maximas politicas do seu governo. Assim, 
as suas relações*officines e particulares com o go- 
vernador geral foram sempre às que deviam ser 
entre dous perfeitos cavalheiros, como ambos são. 

Em 4 de setembro entrou n'este porto o com- 
missario (Gabriel a bordo de um vapor de guerra, 
inglez ; desembarcou à sua bagagem, que lhe foi 
verifienda, não sem clle tentar leval-a para casa 
sem ter n menor attenção com a alfandega; n'essa 
mesma noute foi apprehendido pelos empregados da 
alfandega um. certo numero de volumes que o mes- 
mo vapor lançou em terra das 10 para as 11 ho- 
ras em sitio escuso, os quaes elle no outro din se 
apresentou a reclamar, dizendo que eram seus, isto 
depois: de ter declarado ao empregado que lhe ve 
rificou à bagagem, que não trazia mais cousa ne- 
nhuma. 

Foi pois como contrabandista que o commis-, 
sario Gabriel fez atua entrada em Loanda, o que 
não admiron a ninguem, porque todos sabiam que 
elle contrabindeára aqui constantemente durante a 
sua residencia de 12 ou 14 anos, chegando até a 
serem-lhe apprehendidos contrabandos que aliás se 
lhe mandaram restituir; e como contrabandista está 
elle ainda ahi em processo. 

Dias depois da sua chegada veio ontro vapor 
de guerra; o guard-mór da alfandega. estaya na 
aleateia, e como Gabriel visse que era arriscar 
uma tentativa de contrabando, pediu passado dias, 
quando o vapor tinha de snhir, que a alfandega 
lhe désse licença para! desembarcar d'elles alguns 
volúmes e dar-lhes entrada n'aquella casa: fiscal. 
O que assim se fez, mas elle ainda não despachou 
aquelles volumes, talves para que não saiba por 
ora o que elles contéem. 

Conta-se como cousa certa, que Gabriel se di- 
rigira oficialmente no governador geral sobre aquel- 
les assumptos, e, que este respondendo polidamente 
e encaminhando-o para a authoridade fiscal e ju- 
dicial a quem elles competem, lhe fizera saber, que 
só podia dirigir-se oficialmente ao governo da pro- 
vincia na qualidade de juiz commissario da com- 
missão mixta, e ainda só em casos especiaes, em 
que algum negocio da; alçada da mesina commis- 
são exigisso porventura que elle o fizesse indiyi- 
dunlmente, que só como juiz eommissario se lhe ro- 
conhecia carneter official, é que para tudo o mais que 
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Casaram. As exterioridades, promptas 
empre a mascarar hypocritas ou a desmentir 
izes, esmeraram-se no esplendor do cor- 


infel 
tejo, nas, festas incansaveis de um mez, que 
apenas chegou a satisfazer a ancia de folias. 
“Era numerosa a parentela, derramada em 
tres provincias. Viera toda a felicitar os noi- 
Vos, é nenhuma voz amorosa lhes disse em 
a preceitos assentava a felicidade conjugal. 

5 emboras fundayam na certeza de se uni- 
Jem duas familias, que continuavam uma va- 
Tonia minterrupta de cinco seculos. Diriam 
ais que já não havia medo que algum in- 
Arujo viesse inxertar-se no tronco ilustre dos 
Malafayas e Azinheiros. Os velhos jam á sala 
dos Tetratos, e affirmavam que o bispo de Lei- 
Tia Lopo Azinheiro, e a Donna Abbadeça de 
Lorvão Mafalda Azinheiro, e o governador 
de Mombaça Heytor Malafaya se estavam sor- 


outros parentes iam vêr a alegria dos retratos, 
e os retratos em verdade pareciam sorrir da 
inepcia da sua posteridade; porque o bispo 
fôra um virtãoso prelado; a abbadeça mor- 
rera em cheiro de santidade; e o governador 
de Mombaça, se não morreu santo-— que o 
governar na India era pouco asado molde 
para santos — era pelo menos esperto, con- 
soante as chronicas o descrevem. 
Não se persuada o leitor que lhe está emi- 
nente uma trovoada de escandalos, e oflensas 
á moral. O infortunio da vida intima de dois 
casados existe sem delictos, sem vergonhas, 
nem aggravos, que ressaltem em injurias ou 
insultos á dignidade humana, das janellas 
para a rua. O marido póde ser desditoso, 
sem deslustre de sua honra ; a mulher póde 
ser má e intoleravel, sem inlamear sua fama 
para sacudir o stigma á face do marido. 

Ha umas mulheres que D. Francisco Ma- 
noel, na sua preciosa CARTA DE GUIA DE CA- 
SADOS, denomina bravas. E' este o termo que 
friza a primor em D, Maria. Das brayas, 
como a representante dos Azinheiros, diz as- 
sim o citado philosopho : 

« Cuidam, com falso discurso, algumas 
« mulheres, que como ellas guardem a lei 
« devida 4 honra de seus maridos, em tudo 


« ellas quizerem que lhes sofram. » 


Findo de contentes com tal casamento. E os 


E acrescenta; 


« o mais lhes devem elles de soffrer quanto 


« E' este um mero engano, por duas 
« rasões : a primeira porque nada se lhes de- 
«ve às honradas de guardarem a obriga- 
« ção, em que Deus, a natureza, o mun- 
« do, e o medo as tem posto... À segun- 
«da...» 

A segunda razão desconcerta com o nos- 
so proposito. Abaste-nos saber que Maria 
das Dores, ou porque não sentia o coração, 
ou porque lhe cumprimia os impetos com a 
sua indole soberba, ou finalmente porque 
se revia e estimava na pureza de ia cons- 
ciencia, é de todo o ponto averiguado que 
sobre sua memoria podem os panegeristas af- 
foitamente encarecer-lhe a lealdade sem ma- 
cula. 

O mesmo quizera eu dizer de Gonçalo Ma- 
lafaya; mas estão aqui ao meu lado osapon- 
tamentos protestando contra as demasias da 
minha caridade, sendo certo que as piedosas 
fraudes tamanha censura merecem no roman- 
ce como na historia. 

Gonçalo era um homem amavel, cortezho, 
audacioso, e mestre em astucias, aprendidas 
theoricamente na eôrte, que era ainda, com 
pequenas cambiantes, a mesma côrte de D. 
José T, successora da outra do nosso Luiz 
XIV. A piedade de D. Muria I influira nas 
festas deigreja, nas pompas do culto, eape- 
nas se fizera reflectir na vida das salas. O 


berana seria inefficaz a empecer-lhe o passo; 
ainda mesmo que a sentinela inquisitorial 
não tivesse adormecido na sua guarita, de 
embriagada que estava de sangue. 

Nenhum outro fidalgo portuense rivalisava 
em meritos palacianos com Gonçalo Malafaya. 
Amavam-no as mulheres pelas graças e chi 
tes de sua conversação, moldada sempre ds leis 
da cortezia e da elegante selecção das fine- 
zas. Presavam-no os mancebos, dado que o 
invejassem, pelas lições de phrase, e de atti- 
tudes, e das mil insignificancias que n'uma sa- 
la completam o homem de primor. Os velhos 
fidalgos, que, em Lisboa, tinham visto os Ma- 
rialvas e os Vimiosos, diziam que o Porto 
seria assombro da côrte, se os seus mance- 
bos fidalgos fossem fadados de indole tão pres- 
tante, como a de Gonçalo, para se affciçoar 
aos: grandes e raros modêlos, que, na capi- 
tal, mantinham as tradieções do bom secu- 
lo. O bom seculo dos velhos é sempre o seculo 
em que elles foram rapazes, amados, e reques- 
tados das meninas coevas, as quaes, ao mes- 
mo tempo, estão lamentando, do alto dos seus 
setenta annos, a baixa condição em que a 
humanidade se yai degenerando: 

No emtanto, quem visse o festival cava- 
Ibeiro nas salas do Porto, nas de Lamego, nas, 
de Amarante, amando, gracejando, plane: 
do caçadas, bailes, e folguêdos, quem diria 


impulso estava dado; a religiosidade da so- 


as amarguras escondidas n'aquella alma? So- 


bre a ferida da infinita saudade d'aquella fi- 
lha do conde, suspirosa sempre d'elle, esvo- 
tada ao claustro por seu amor, que travo de 
fel D. Maria das Dores lhe espremia ! Hora 
de paz uma só lhe não dava em casa a esposa. 
Não era o coração, alanceado por ciumes , 
que sacudia a farpa; era já a phantasia  en- 
grandecendo o ultrage para dar vulto ás quei- 
xas. Na vida intima, desvelava-se 0 desamor 
da esposa; mas para materia de accusação 
tudo lhe vinha atalho, quer o marido reve- 
lasse tristeza taciturna, quer se expandisse 
em simuladas alegrias. Se melancolico, era 
o fastio d'ella que o entristecia; se alegre, 
eram as noticias da filha do conde que tinham 
chegado. Se o acompanhava aos bailes, afeia- 
va o aspecto de tão nú sombra, que, por con- 
tagio, diffundia tristeza em todás as phisiono- 
mias, e mandava tirar a sege, quando o ma- 
rido se mostrava mais empenhado no jogo, 


pendiava os artigos do libello accusatorio, em 
que muitas vezes eram calumniadas senhoras 
innocentes, e intenções de mera cortezia, Jlx- 
plicações eram exasperar-lhe a sanha; o si- 
lencio era confirmação de suspeitas; um sor- 
riso em resposta era redobrar o ultrage pelo 
escarneo; um gesto desabrido, uma ameaça à 


justiça do queixume. Quando os pretextos se 
demoravam na phantasia fatigada de creal-os, 


respeita a negocios oua subditos da Gram-Bretanha 
só se reconhece o seu agente consular, 

Consta tambem que na alfandega executaram 
a seu respeito o regulamento fiscal, que manda ex- 
pressamente que só seja consignatavio de navios 
um negociante estabelecido em Loanda, o que nun- 
ex se observára para com elle, que era consiguata- 
rio e de: lante dos navios enryoeiros e d'outros 
que aqui vinham. k 

Emfim, consta que, apesar do governador geral ? 
lhe ter dito cathegorieamento que não podia entre- 
ter com elle correspondencia oficial sobre negocios 
particulares, ainda se? The tornou a dirigir oflicial- 
mente sobre negocios d'essa natureza, sendo um 
úelles pedir-lhe para deixar entrar livre de direi- 
tos um mausoléu que: viera de Inglaterra para a 
sepultura de um inglez aqui fallecido, oflicios a que 
se assegura que o governador geral não deu res- 
postas , 
Vê-se pois que o governador Calheiros tomou o 
Seu lugar, vez uma que disse no inglez que só re- 
eonhecin o funecionario britannico, o juiz commis- 
sario da commissão mixta, o qual tem de certo 
tractado e tractará sempré com as nttenções de- 
vidas no seu cargo, mas que não conhece o parti- 
eular, nem quer saber dos seus negocios de con- 
trabando e mercancia, no que só tem que haver-se 
com nº authoridade fiscal, policial om judicial. . 

Ora, -snr, redactor, imagine V. como ficaria 
Edmundo Gabriel depois de tudo isto, comparando 
o passado com o presente, e vendo rebaixado o 
seu orgulho e lesados os seus interesses mercan- 
tis que elle costumava cobrir com o seu valor e 
influencia official, mas tenho: para isso em: atten- 
fios que elle faz inteiro contraste com o consul sir 
untley em qualidades e sentimentos. Ficou uma 
vibora assanhada, um cão enraivecido. 

Se portanto, em vista do que fica exposto, 
parece natural que elle queira tirar uma vingan- 
ga do governador Calheiros, que lhe não admit- 
tin demasias e impertinencias, e o fez conter den- 
tro dos seus limites, é certo que precisa tambem 
sustentar-se perante o governo inglez, em enjo 
desagrado não póde deixar de ter cahido, por ter 
lançado sóbre o commissario  britannico na com- 
missão mixta a suspeita o a nodoa de contraban- 
dista; e ambas as cousas se deprehende que elle tra- 
eta de fazer, em vista d'algumas oecorrencias ha- 
vidas, ed'um acontecimento que acaba de ter Tu- 
gar, d'onde se collige que procura segurar-so 4 
alavanca do trafico da escravatura. “ 

E' sabido, e só os simples e os credulos o igno- 
ram, que a plnlantropia e o amor dos inglezes pelos 
pretos não é senão o seu interesse colonial, maritimo 
e commarcial, e que o seu horvor & escravidão é o de» 
sejo de anniquillar a agrieultnra nos paizes de escra- 
vos, 

Nem d'outro modo se explicava a metamorphose 
operáda em Inglaterra, que depois de ter querido o 
monopolio do trafico de escravos e de o ter alcançado 
notractado d'Utrecht a respeito das colonias hespa= 
nholas, se apresentou quasi de repente atronndo céus 
é terra com gritos contra elle, nssim: como: contra a 
escravidão, que tambem explorára. ar 

Nem d'outra fórma se explica que essa raça or- 
lhonse nolcirha passasse A morrer de amores pe- 
os negros de Africa, que aliás despresa, ao passo 
que nada promovia a respei to dos brancos servos na 
Russia e esernvos na Turquia, nem a fayor dos ps- 
eravos do Egypto e da Persia, nem mesmo em prol 
dos escravos christãos das Regencias ahina Barbaria. 

Neuh dd'ontra mancira se explicaria esse mesmo 
amor pelos nfricanos do continente, ao passo que 
brancos que teem feito engajar na Mndeira e negros 
em Cabo Verde são tractados brutalmente na sua 
Guiana, sem tractar melhor os mesmos africanos 
que levam pará lá on para as Antilhas. 

Eº pois o interesse sordido e o-cgoismo da In- 

glaterra, e não o seu amor pela humanidade preta, 
que suggeriu áquella nação a idéia-do horror ú es 
eravidão, do direito de visita, e dos tractados para 
a abolição do trafico, nos quaes toda a Europa se 
deixou engodar ao principio, mas em que só nós nos 
manietamos. porque somos uns parvos, 
O machiavelismo britannico já foi completamen- 
te descoberto, hoje só os tolos o não conhecem; mas 
não obstante. isso, os arautos inglezes ainda apre- 
goam a sua: philantropia, com um cinismo e uma 
impavides que revolta, os seus ngontes nas nossas 
colonias ainda fazem d'este assumpto o seu caval- 
lo de batalha. 

E n'essa taboa que quer salyar-se. Edmundo 
Gabriel; a sua ancora é hoje o seu nexisolado zêlo 
contra o trafico, apesar de muita gente sustentar 
com bôns razões, que os inglezes são os primeiros 
a querer que elle subsista;o que se confirma, entre 
outras cousas, com o seguinte proceder d'elles: apre- 
sando: os navios na (costa de Angola «-do; golpho 
de Guiné, largam as tripulações em terra o par- 
fem com 08 negros para as suas colonias, em: vez 
de trazer as prezas à commissão mixta em Loanda, 
onde as trazem sempre os nossos erusadores ; tendo 
tido ahi um numerosissimo cruzeiro e feito immens 
sas prexas, só me consta que trouxesem aqui uma 
em 1849, tcem-nas julgado elles sós, e disposto d'el- 
las com tiquella consciencia: que os enracterisa n'es- 
ta materia (é a reciprocidade dos nossos tractados 
com a nossa fiel alliada!...); e quando ha annos 
os-proprietarios das. Antilhas soltavam gritos de 
desolação por falta de braços, os seus ernzadores 
saltaram em terra em varios pontos da. costa des- 
de a Serra Leôa até no Ambriz, pegaram em to- 
dos os pretos que encontraram, livres ou eserayos, 
e levaram-nos para as colonias referidas, tudo isso 
feito, já se sabe, com verdadeivo desinteresse e philan- 
tropia britanuica, 

E! pois a questão do trafico da escravatura o 
santelmo para que Mr. Gabriel appella, 

Dohvbii todavia, enr. reduetor, que ahi se sai- 
ba que o commercio de Angola, no que é do facto 
territorio nosso, é hoje só o commercio licito; esta 
ade. Só alguns commerciantes de Loanda 
e do Ambriz teem relações com os commerciantes 
do Zaire, e levam porventura algum interesse nas 
negociações que alli fuzem, não póde dizer-se que 
nt nossa provincia se faz o trafico; mem mesmo 
isso se pódo dizer no caso de ser verdade o que 
se tem dito, de ter um patacho em março do anno 
passado pegado em alguns negros tirados dos es— 
tnbelecimentos da costa entre Benguella e Mossa- 
medes, estabelecimentos de, pesca, de apanho de 
nrzella, e de lavoura, é de se ter isso repetido em 
novembro ultimo. O que é negudo por uns, aflir- 


Deixava cahir de proposito uma porcellana,. 
e gritava contra o marido que a tinha muda: 
do do seu local costumado. Gonçalo tinha 
dous partidos a seguir: ou confirmaya com o 
silencio a falsidade, e então o despeito recres- 
ciacom o supposto desprêso; ou a contestava 
com acrimonia, e então sobrevinham alterca- 
ções, que, por parte d'ella, terminavam em 
syncopes de raiva. 

Gonçalo recolhia regularmente à meia 
nounte, e achava a esposa a passear na ante- 
camara, assoprando ás mãos, se fazia frio, e 
fingindo que tiritava. Perguntava-lhe mansa: 
mente o marido porque se não tinha deitado, 
A resposta era um descomposto aranzel de in- 
vectivas contra elle e contra as familias que 
lhe tomavam o marido para lhe divertirem as 
noutes de inverno. Deixou Gonçalo de ir aos 
saraus. Maria das Dores terceira noute de 
dolorosa abstenção perguntou-lhe se elle fi- 


na dança, ou na conversação. Em casa, com- eava em casa para dormir ao fogão, e se ca- 


sira com ella para lhe ensinar a brincar com 
as tenazes, Tornou-se Gonçalo aos habitos an. 
figos, e conformou-se com a dura pena de 
adormecer embalado pelos. convicios revelhos 
e repizados, os mesmos sempre na phrase € 
natoada, amonotenia, nos queixumes, a mais 
horrivel de quantas ha ! y 
Este viver durou um anno, cinco annos, 
dez annos, vinte e quatro annos. 


Maria das Dores lançava mão de creancices, 


Nesse longo e penivel discorrer de dias 
“a 


cal 


— 


mado por outros, e portanto um objecto de duvida, 
mas que mesmo sendo um facto verdadeiro, e ums 
o, como são as que 
em contravenção 


E cony 
o governo da provinc 
questõos de trúfico; o que tem provado por diffe- 
+ € particularmente pela perseguição 
a, indigitado 
e pela d 
er 


ahi saibam igualmente, que 
remamento severo em 


sadas pelos o 
elas são conh ; mas 
sr. redactor, o que magõo este philantropo, s: 
o que escandalist os seus instinetos & sentimento: 
eminentemento humanitarios? E' a ida de pretos 
para S. Thomé ! 
briel sabe que esses pretos vão com todas 
as condições legnes, sabe que elles satisfizem mes- 
mo-a formalidades especises ordenadas pelo gover- 
nador geral; sabe que levam todos passapor! 
feitamente em regra; sabe que não ha nisto som- 
bra detrafico de escravatura, e que são portugue- 
xes que ú sombra da lei se mudam de um ponto 
ortuiues pars outro ali visinho ; à 
ha à monor infracção no tractado que fiz 
a Inglaterra ; masnão quer que elles vão, ist 
bem pela razão que a ida d'elles é à prosperidade 
de 8. Thomé, e todo o inglez, verdadeiro inglez no 
espirito, daria um olho para que não florescesse ump 
colonia de ninguem. 

Gabriel não quer que elles vão, e sabe-se que 
por vezes tem pedido ao governador geral quo os 
ndo deixe 19, fazendo-o algumas vezes juntamente 
com ofiiciaes do eruzeiro; acrescenta-se mesmo que 
tem instado, senão ameaçado inilireetamente. Não 
quer que vão, porque não quer ;-e o mesmo sue- 
code com os seus eruzadores é com o seu governo. 

Pois a Inglaterra havia de querer que uma 

colonia portugueza prosperasse 2... Não, que esse 
exemplo podia levar a fazer prosperar as outras, e 
isso fal-a-ia morder-se de raiva, porque o pupillo, 
vendo-se então grande e forte, podia regeirar-lhe a 
tutela. - 
Ora, ahi tem, sr. redactor, o navio em que 
Gabriel se embarcou ú conquista da confiança do 
governo inglez e dn sua conservação aqui, satisfa- 
zendo no mesmo tempo o scu sentimento de vingan- 
ga; foi a questão da escravatura, mas da eseraya- 
tura para 5. Thomé; com elle tem já navegado, e, 
segundo consta, acaba de fazer uma grande mano- 
Dra, que em traducção clara, a ser verdade, éuma 
infamia, como vai vêr. 

No dia 20 do corrente sahiu d'aqui um vapor 
de guerra inglez com a malla para Fernando Pó, e 
no outro dia Boube-se que as malas do consulado 
britannico e americano tinham ficado em terra. 
Averiguado o caso, correu corno certo o seguinte : 

Gabriel tinha dirigido uma communicação para 
o governo'inglez, dizendo que se estava aqui fa- 
zendo um trafico extraordinario, é que era preciso 
fazer retirar da provincia o governador Culheiros 
que o favorecia. Parece que as communicações 
desta natureza devem ser tambem assiguadas pelo 
consul; mas sir Huntley, sendo-lhe esta apresentada 
na vespora para isso, recusou-se a subserevél-a. 

Vendo-se depois a ida do vapor só com a malla 
do commissario Gabriel, e tendo-se em attenção cer- 
tas circumstancias e indicios, à opinião geral foi, 
que elle, levando-a mais cedo ao empregado do va- 
por que esperava no caes da alfandega à corres- 
pondencia official, lhe fez erêr que n'ellain a malla 
do consulado, e que o vapor partiu na supposição de 

ue levava efectivamente a correspondencia que 
devia levar. 

Isto, se se deu, é uma traição e uma vilania; 
mas deve notar-se que todo o publico de Loanda jul- 
ga Gabriel capaz de a fazer e por isso à acredita. E 
cxê-se que elle o fizera n fim de ganhar o intervalo 
d'um paquete, e alcançar algum resultado das suas 
comminicações ao governo britamnico, antes que che- 
gue a correspondencia desir Huntley. 

Seja isto porém assim, ou não seja, o que é 
fóra de duvida é que o commissario imglez e os 
officiaes do cruzeiro teem aqui forcejado para que 
se não deixe ir negros para S. Thomé; o que tam- 
bem é fóra de duvida, é que elles hão-de ter dito 
mil cousas ão seu governo sobre isso, exagerando 
e mentindo mesmo, Gabriel pelo menos, para en- 
carecer o negocio; e oque se póde aliivmar é que 
o governo da Gram-Bretanha não perde tal occa- 
sião de exercer pressão e fazer exigencias perante 
O nosso governo, 

O que fará este, snr. redactor? Não sei;-sei 
o que devia fazer. Devia fazer ahi ao governo 
britannico o que o governador geral fez aqui aos 
seus agentes. Devia dizer-lhe que o tractado com 
a Inglaterra, de 3 de julho de 1842, é religiosa- 
mente cumprido, é mesmo exectado com: demasia- 
do xigor, e que portanto nada tem elle que obser- 
var, & menos que exigir; e despedil-o polidamente 
sem mais satis! + 

Snr. redhotor É preciso. que o governo de Por- 
tugal mostre um dia verdadeiro sentimento da sur 
diguidade e que cesse essa pohtica de condescen- 
dencias e de humilhações que seguimos ha deze- 
nas:de “anos para com a Inglaterra recebendo em 
troca o nosso descredito e a nossaxuina. 

A imprensa e o publico ficam por este modo 
ao facto do assumpto; que pois a opinião se forme, 
e exerça sobre'o governo a sua influencia, a fim de 
o levar como que pela força, se elle se não deixar 
levar pelo sentimento do dever. 

E basta, snr. redactor; demais tenho já abusa- 
do da sua benevolencia. No emtanto espero que. 
me desealpará, visto que não vou entretêl-o e aos 
seus loitores com frioleiras nem pequenas miserias, 
besbilhotices nem mentiras, Sat é costu- 
me fuzer em correspondencias para a imprensa e em 
esrtas para os particulares. 

Creio ter-me oceupado d'assumptos d'importan- 
te interesse, e fil-o com a mão na consciencia. Dê 
Y. cos seus leitores, ao que escrevi, o valor que 
entenderem, na certeza porém de que os factos nar- 
zados são exatos e as reflexões conscienciosas. 

. unius. 
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25505 MINISTERIO DO NEINO 

Despachos que tiveram lugar por decretos do 
mez corvente iundo com o augmento do terço 
do ordenado o" director da academia polytechnica 
do Porto, lente jubilado da 4º cadeira, e aposen- 
tando um professor d'ensino primario. 

“ — Annuncio de que se hão de prover, prece- 
dendo concurso de BO dias, que principiará em 28 
do corrente, perante os reitores dos Iyceus de Coim- 
bra, Lisbon e Porto, as cadeiras de linguas fis 
ceza e ingleza do Iyceus de Beja e Bragança, a 
de E allemã dos Iycen de Coimbra, e a 1º 
e 22 do Iyceu de Vizeu, 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS KCOLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 
Decretos creando — um juizo de pas no julga- 
do de Vieira, comarca da Povoa de Lanhoso; um 


— | da e discutida sem malevolas preoccupações, 


cixento de jurados no julgado de Villa Nova de Por- 
timão, e outro no julgado da Barea, comarca dos 
Arcos de Valle do Vez. 

TORIO DA MARINHA E ULTRAMAR 


Portarias mandando ficar sujeitos ao serviço da 
amada vários inlividuos pertencentes aos depar- | 
tamontos maritimos do sul e norte, é isentando d'es- 


Ee serv encentes ao do sul, 


linario e 
Rei dos Bel 
ar em nome do seu 
rano, pezai S.M. pela morte de El-Rei o 
D. Pedro V de sandosa memoria; e bem 
n para o felicitar pela sua exaltação o throno. 
MISISTERO DAS OBRAS PUBLICAS, COMENCIO E 


Ê rxDuseRrA 
Nota dos pr correntes dos fundos publicos 
na praça de Londres em 13 do corrente. 


— Boletim dos premios de seguros maritimos 
eficetuados na semana finda em 22 do corrente. 


INTERIOR 


Lisboa 26 de março 


(Corr. part. do Commercio do Porto) 


mu 


Dissemos no nosso telegramma tudo 
quanto com relação ao dia de hoje havia 
que dizer , concernente a politica. 

Efectivamente o desaccordo do gabinete 
começa a manifestar-se, 

O snr. visconde de Sá parece que prin- 
cipia a desconfiar do caminho que querem 
seguir alguns dos seus collegas. Segundo as 
informações que temos, os snrs. Braamcamp 
e Gaspar Pereira estão collocados do lado 
do respeitavel veterano. Com esta noticia, 
que desde segunda feira à noite se prin- 
cipiou a espalhar, e que é referida por 
algumas pessoas que merecem credito, as 
apprehensões que haviam de maus succes- 
sos para à causa publica tem minorado, 

Faremos por nos informarmos melhor 
para com mais fundamento eserever-mos al- 
guma cousa sobre isto. U 

No «Diario» de hoje vem os decretos es- 
tabelecendo circulos de jurados nos jul- 
gados da Barea e de Portimão, assim co- 
mo o que estabeleceu um juizo de paz no 
julgado de Vieira, concelho da Povoa de 
Lanhoso. 

O snr. Furlonge ainda não apresentou à 
companhia União Mercantil a proposta de 
que veio encarregado pelos capitalistas ingle- 
2zes. E'mesmo provavel que a não apresente, 
Se a não apresentar fica o publico privado 
dea vêr e de a apreciar. Pela nossa parte 
sentiremos que isso aconteça, mas reconhece- 
mos razão no snr. Furlonge se a não apre- 
sentar. Parece impossivel o que se observa 
em Portugal ! Estamos a dar a mais triste idéa 
de nós. Decididamente, o signo que.preside 
á epocha actual é de intolerancia e de intra- 
tabilidade. Só assim se podem explicar certos 
factos. Não estamos a defender a proposta 
dos capitalistas inglezes. Sobre este assumpto 
parece-nos que nos exprimimos na nossa cor- 
respondencia do dia 20 do corrente de modo 
tal, que nos não tornamos suspeitos. Mas tam- 
bem não, podemos combater o que ainda não 
vimos, o que ainda mnguem viu. O snr. Fur- 
longe (parece-nos que é este o nome e não 
o que com erro foi referido na carta do snr. 
director da Companhia União Mercantil Ma- 
noel José Ribeiro), segundo nos consta por 
informações portuguezas, nem chegou a apre- 
sentar a sua proposta, Enunciow-a simples- 
mente, Mas se só pelo facto de a resumir em 
poucas palavras; dous directores deixaram 
os seus lugares na companhia, o snr. Fir- 
longe viu-se e crêmos que se vê ainda em em- 
baraços para satisfazer à sua missão. 
Perdoem-nos porém os sms. Manoel Jo- 
sé Ribeiro e Fradesso da Silveira que lhes 
digamos daqui o que entendemos. Temos por 
ambos toda a- consideração e todo o dever 
de a termos, pela bondade com que ambos 
nos tractam, mas como ss. 8. vieram para 
o publico é nó público que hão-de tambem 
ouyir a apreciação do seu procedimento a tal 
respeito. ' 
“Tanto o sur, Manoel José Ribeiro como 
o snr. Fradesso da Silveira, retirando-se da 
Companhia União Mercantil só pelo facto da 
enunciação da proposta dos capitalistas in- 
glezes, cederam é verdade a um sentimen- 
to que respeitamos, mas foram precipitados. 
Uma tal retirada póde achar-se justificada 
para com as suas consciencias, mas não o 
está, não o póde estar para o publico. Todo 
o individuo collocado em certa posição é obri- 
gado a dar mais contas de si aos outros do 
que de si a si proprio. Para que acceitaram- 
os snes. Manoel José Ribeiro e Fradesso da 
Silveira o encargo de directores da Com- 
anhia União Mercantil? Devemos erêr que 
foi por bem dos interesses da mesma com- 
panhia, pois que só assim podiam correspon- 
der ao conceito que d'elles formaram os ac- 
cionistas. 
Como consequencia disto, ss. ss.“* nem 
deviam retirar-se n'esta ocasião da, gerencia 
da companhia, nem vir tão prematuramente 
alarmar o publico, predispondo-o contra uma 
proposta que, boa ou má, deve ser examina- 


Pois o snr, Manoel José Ribeiro confessa que 
a Companhia União Mercantil não póde ficar 
em boas condições sem vender não só as 5 mil 
acções que tem empenhadas no Banco de Por- 
tugal, mas ainda mais acções que necessita 


emitir, e, ao mesmo tempo que confessa isto, 

foge, já não digémos de acceitar, mas até de ad 

mittir, como direetor da companhia, uma pro- 

posta que teria primeiro de tudo-de ser dis- 
cutida em assemblea geral e do cuja proposta | 
podia talvez resultar alguma vantagem à com- 
panhia, ao pai colonias? Que 
quer dizer a retirad anoel José Ri-| 
beiro e do snr. Fradesso da Silveira em taes 
cireumstancia 
Não ha nada mais louvavel do que o pa- 

no no cidadã ixão por mais e 
rada que sejan'e e sentimento hor 
mpre os individuos que a possuem. Mas 
sem offensa dos instinctos patrioticos de pes- 
soa alguma não podemos deixar de dizer que 
nos não parece cousa bôa estara incitar os 
affectos do coração, quando só precisamos da 
cabeçamuito fria e muito despreoccupada, pois 
que são indispensaveis estas condições para 
se entrar bem no conhecimento e apreciação 
de todos os negociós. Nósjá temos bem tris- 
tes exemplos do que póde uma bella ideia 
sobre a razão. À companhia de navegação 
Luso Brazileira tambem nasceu do pensamen- 
to mais patriotico mais patrioticamente aco 
lhido, mas o resultado foi fatal. Não púde j 
neste seculo formar-se outra companhia igual, 
Não poderá tambem formar-se outra compa- 
nhia de navegação portugueza a vapor para 
a África se a actual morrer, A verdade é 
esta. Para muito tempo as companhias de na- 
vegação a vapor portuguezas são impossiveis, 
seja qual fôr o subsidio que o governo lhes dê. 
Os capitaes fogem de taes emprezas, Em bôas 
condições temos só a companhia, Lusitania, 
mas note-se questa é só portugueza na ban- 
deira dos seus vapores e em tera sua séde 
em Lisboa. Quasi todo o seu capital é estran- 
geiro, 

Sentimos, em conclusão, que a tentati- 
va dos capitalistas inglezes fosse tão desa- 
bridamente recebida, ou antes que fosse só on- 
vida, eque nem sequer occasião se lhes propor- 
cionasse de a sujeitarem ao examé do pu- 
blico. D'esta maneita perdemos interesses e 
perdemos de conceito como nação. (O patrio- 
tismo barharisa-nos aos olhos das nações 
cultas. 

Continua o mau tempo. São considera- 
veis os prejuizos que tão aturado inverno 
tem causado, mas sobre todos os prejudi- 
cados conta-se a empreza Salamanca. Não 
ha exageração em calcular em cem contos 
de réis o valor dos trabalhos que as chu- 
vas teem destruido. Mas nem assim a em- 
preza tem suspendido as obras em ponto 
algum, salvo quando as aguas teem abso- 
lutamente impedido os trabalhos. A dimi- 
nuição. de cinco a-seis mil operarios que se 
observa nos ultimos mappas do serviço das 
duas linhas, provem d'esta cauza e da de 
hayerem muitos jornaleiros e operarios dei- 
xado espontaneamente de trabalhar em uma 
estação tão destemperada. 

“Temos noticias da India Portugueza. A 
«Revolução de Setembro» dá as seguintes : 

« Na alfandega principal de Nova Goa 
houve no dia 22 de janeiro ultimo, um for- 
te incendio, que reduziria a cinzas todo o 
edifício se não fossem promptamente empre- 
gados todos os soccorros. 

O fogo começou em um armazem, em 
que existiam algumas mercadorias, e entre 
ellas caixas de substancias inflamaveis. 

As providencias foram promptas e ener- 
gicas. À guarda municipal, capitães de na- 
vios nacionaes e estrangeiros, com as suas 
tripulações, officiaes militares, empregados 
publicos, negociantes, todos correram 4 al- 
fandega e prestaram os melhores serviços. 

Dons marinheiros da barca «D. Annar 
ficaram gravemente feridos. Felizmente o pre- 
Juizo não foi grande. 

— Do jornal « A India Portugueza» trans- 
crevemos o seguinte : 

« Somos informados de que a fragata «D. 
Fernando» que largou deste porto na ma- 
nha do dia 12 do corrente, seguindo sua 
viagem para Lisboa, levou de Goa tres cle- 
rigos diaconos ou subdiaconos e outros tantos 
minoristas' que foram para o reino para se 
ordenarem. M 

Este passo não póde satisfazer a necessi- 
dade da igreja. 

O padroado que com tanto empenho quer 
se sustentar, não póde ser provido com es- 
ta medida. 

Pois, sente-se mesmo no. recinto de Ga 
a necessidade do clero! O sacramento da 
confirmação está quasi esquecido ! 

Uma grande maioria dos que desejam se- 
guir-o estado clerical, não tem meios para 
ir aoreino, ainda que se lhe conceda a pas- 
sagem pratiita. : 

Lembramos, n'estas circumstancias, ao 
governo. a necessidade de pedir ao da mãi- 
patria que, em quanto não possa vir o ar 
cebispo para Gôa, mande cá precariamente 
algum dos bispos que no reino não faltam, 
para apenas conferir aqui as ordens, cris- 
mar etc. k ja 

“Alguma despeza que houver, ficará bem 
compensada à vista da necessidade que ha. 

Estamos. certos de que sua Santidade 
a quem acatamos sinceramente, e por cuja 
prosperidade fazemos votos, não pode levar 
a mal, antes estimará esta medida quando 
haja, porque. tende de certo para satisfazer 
a urgente necessidade da igreja de que elle 
é cabeça visivel.» 


NOTICIARIO 
Bio Doaro.—O rio continuon a des- 
cer hontem a 2 da tarde, porém a essa 
hora tornou repentinamente à encher, e até 
à meia noite subiu um metro acima das ma- 
rés vi manhã tinha já baixado uns 
proximadamente. A cor 
rente é de 6a 7 milhas pôr hora. 

A agua entrou na raa dos Banhos, e es- 
tá quasi ao nivel do e: de Villa Nova. 
Consta que o snr. director da alfandega 


5 


recebeu hontem de tarde noticia telegrap) 
ta de que na Regoa tinha o rio subido 
metros. Ê 

Os vapores que estão no quadro da al- 


do caes hontem de 
a nonte 


fandega aproximaram 
tarde para fugir & corrente, e toda 
estiveram com as caldeiras acêzas. 

Tanto os vapores como as duas galcotas 
que estão no quadro, deitaram amarras para 
terra 

O vapor «Francfort», tendo hontem 
e meia da tarde entrado a barra, quando 
uha em frente do estaleiro de Gaya desgo- 
vernou e foi encalhar no banco de areia em 
frente do cruzeiro de Gaya. Poude depois sa- 
far-se sem avaria. 
smolas. — Termina Amanhã, na ad- 
ministração do 3.º bairro, a distribuição das 
47 esmolas, de 35000 réis cada uma, que na 
divisão que se fez da quantia que o Senhor 
D. Pedro V deixou em setembro passado, 
coube áquelle bairro. 

Das 47 esmolas, 30 foram destinadas para 
viuvas com filhos e orphãos de pai e mãi e 
17 para individuos pobres que prestaram ser- 
viços militares. 

Nos 3 bairros distribuiram-se 141 esmo- 
las, na importancia total de 4235000 réis. 

Commemoração. — O fallecido Joa- 
quim José de Campos, desta cidade, legou 
em seu testamento 10 contos de réis, em ins- 
eripções da junta do credito publico, para o 
fundo do Asylo de Mendicidade, que ha muito 
está de posse deste importante legado. 

Sendo hontem, 27, o primeiro anniversa- 
rio da morte do dito snr. Joaquim José de 
Campos, foi suffragada a alma d'este com uma 
missa celebrada na capella do-mencionado 
asylo, 4 qual assistivam o provedor, emprega- 
dose asylados. 

Foram pelo mesmo motivo 30 d'estes ul- 
timos assistir às exequias com que” a irman- 
dade de S. José das Taipas commemorou o 
anniversario da morte do mesmo snr, Cam- 
pos, do qual a dita irmandade. foi tambem le- 
gataria. 

Documentos. —Em outro lugar desta 
folha publicamos uma carta dos snrs, Cs 
lhos em justificação do snr. conselheiro José 
Feliciano de Castilho contra algumas argui- 
ções que teem sido feitas em desabono de 
8. exc.* is 

Os: documentos a que a carta se refere 
acham-se patentes no eseriptorio d'esta redac- 
ção para quem os quizer examinar. 

Besguaça. — O cortador de um talho 
da rua da Biquinha, conhecido pela alcunha 
de Luiz 18, foi hontem a bordo do «Castro 
Tl» matar umas rezes, equando voltava pa- 
ra terra, às nove horas da noite, cahiu ao 
rio ma occasião em que desembarcava na 
Ribeira e não appareceu iais, O escuro e 
tempestuoso da noite fez com que fossem inu- 
teis os esforços empregados para o salyar. 

Augmento de ordenado. — Por 
decreto de 13 do corrente mez foi agracia- 
do com o augmento do terço do seu orde- 
nado o snr. João Baptista Ribeiro, director 
da, Academia Polytechnica do Porto e lente 
Jubilado da quarta cadeira da mesma Aca- 
demia. 

Fallecimento. — Falleceu hontem ao 
meio dia o snr. conselheiro Francisco Portu- 
nato Leite, juiz da Relação d'esta cidade eo 
mais antigo dos'juizes dos tribunaes da 2.* 
instancia. 

Era natural de Poiares, no concelho de 
Ponte do Lima. E 

Concluindo a sua formatura. em. 1809, 
foi depois : 

- Juiz de fóra deS. Thiago de Cacem e Si 
nes desde 16 de agosto de 1815 até 3 de abril 
de 1819. — Conservador dos tabacos, em Ou- 
rique desde 15: de-maio«de 1816 até 25 de 
abril de 1819 — Juiz de fóra de Albufeira 
desde 13 de dezembro de 1820, até 10 de 
março de 1824 -— Provedor de Vianna desde 
23 deoutubro de 1824; e sendy reconduzido 
serviu até 25 de março de 1828. Foi depois 
perseguido e preso por sua fidelidade à actual 
dynastia, até 18de abril de 1834. Em 1826 
e 1827 foi deputado ás côrtes, Procurador 
regio da Relação do Porto desde 22:de maio 
de'1835, até 7 de julho de 1841, Passou ma 
conformidade da lei a ter exercicio de juiz 
da Relação do-Porto, onde servia. desde 7 de 
julho de 1841. Obteve a terça parte mais de 
seu ordenado, conforme aleide 17 de agosto 
de 1853, pelo decreto de 6 de setembro de 
1854. 

Outro. — Falleceu hontem;, “ás oito 
horas e meia da “manhã, a joven: harpista 
da companhia Iyrica, Luiza Bonoro, que con- 
tava apenas 18 annos de idade. 

Foi victima de uma phtysica pulmonar, 
que em menos de um mez lhe consumiu e ter- 
minou a vida, na quadra das illusões e das 
esperanças! 

Ainda oceupoi o seu 


lugar na orchestra 


nas primeiras iepresentações da opera «Ro= moeda falsa responder á audiem 


berto do Diabos, e mal poderia antevêr-lhe 
tio proximo fim quem ha tão pouco tempo a 
vita, com aquelle seu ar modesto, mas na Adr 
da existencia, sonhando venturas, como s9- 
nha, na quad tisonha da vida, a mulher que 
nasce artista, porque Luiza Bonoro, nascida 
em Milão, capital da L i ada 
rte que se r 
+ começou aos IO annos a apren- 

anto se casava com O seu ge- 
gua universal de harmonias, que 
em poucos annos obteve o diploma de alumna 
de merito do conservatorio de Milão. 

Morreu longe dos seus e da sua patria, 
na idade em que tanto custa deixar a vida! 
Aos primeiros passos da sua carreira artis- 
tica encontrou a morte!... 

Os officios de sepultura fazem-selhe ho- 
je na igreja do Terço. 

Concerto musical. — Teve hontem 
lugar, no teatro de S. João, o concerto vo- 
cal e instrumental, cujo producto se destinára 
para auxiliar a obra do monumento que os 
artistas portuenses vão levantar, na Praça da 
Batalha, á memoria do Senhor D. Pedro V. 

Esta valiosissima cireumstancia era ante- 
cipada asseguração de que a concorrencia se- 
ria o maximo da que o theatro comportava. 

E assim foi. 

Apesar da ventania e da chuva, que em 
toda à nonte cahiu a jorros, a enchente foi 
completa. 

Nas peças mencionadas no programina só 
foi supprimida a aria da opera «Juramento» 
por incommodo do: barytono Collini. 

Os applausos foram sem medida a tudo e 
a todos os artistas. 

As damas Alba e Angeleri foram mimo- 
siadas com lindos «bouquets». 

Igual mimo recebeu no meio de applau- 
sos a snr.* D. Maria Amalia Larcher, quan- 
do terminow no pianno a phantasia sobre mo- 
tivos da opera «Martha». 

Os snrs. A. Moreira, Augusto Marques, 
Soller e A. Canedo, receberam e mereceram 
enthusiasticos applausos. 

As bailarinas Pomé e Demichelis, tiveram 
tambem applausos e bouquets. Foram estes 
a distinção com que os artistas da commis- 
são do monumento consideraram as damas, 
que tomaram parte.na festa. A galaiteria 
não é privelegio das altas classes. 

Os Douguets tinham ricos e grandes laços 
de fita. 

Parece que adivinhava. — Hon- 
tem, por volta das duas horas da tarde, um 
boi que ia pela rua de Cedofeita para o 
matadouro, tomou medo d'uma carruagem e, 
retrocedendo, largou à desfilada até aos Cle- 
rigos, onde um homem afoito conseguiu ta- 
par-lhe os olhos com uma jaqueta. O ami- 
mal, sentindo-se vendado:, enfureceu-se, e 
atropellando toda a gente que encontrava 
na passagem, só parou na Porta de Carros, 
porque alli se-esbarrou e cahiu nos bavran- 
cos da interminavel obra que n'aquelle local 
se anda fazendo. 

Pôde-se então subjugal-o e conduzil-o n'um 
carro para 0 matadouro. Parece que o animal 
tinha presentimento da sorte cruel que o espe- 
rava, 

Passageiros. — O vapor «Lisboa», 
sahido do Tejo para esta cidade no dia 24 
do corrente, conduziu 76 passageiros, dos 
quaes a maior parte desembarcaram em Vigo 
e vieram por terra para o Porto. 

Julgamento dos mocdeiros fal- 
sos de Adães. — Supposto que já desse- 
mos: conhecimento aos leitores do resultado 
do julgamento , que nós dias 20 e 21 teve 


céu de Ttal 
der musi 


estava marcada, e o snr. dr. P, 


cia, que lhes 
E Sixoto, tal. 
isto ou estudado q 
persuadido da nul. 


vez, mais, por não ter vi 
processo do que por estar 
no que apresentou, que era que — «não 
se polia constituir jury sem 36 jurados, 
disse que recorria de revista. 

Os réus, ainda que opposeram que nã, 
era nulidade, segundo a reforma, é masmo. 
segundo outras leis parallelas, e Consiga. 
rem na acta que não rejeitavam jurado aj. 
gum, não quizeram sujeitar-se a esta q 
gencia, visto o snr. dr. Peixoto não 

desistir deste recurso : de mais à do dt 
snr. dr. Peixoto era especial. 
Constituido o jury, n'esta ultima audien- 
cia, como dissemos, com assentimento dosnr. 
dr. delegado Carvalho, seguiu-se agitar 
do processo, e inquirição das testimanhas, 
que terminaram á uma hora e meia da tar. 
de do dia seguinte. 

O tempo (que é o espaço de 5 annos !) 
tinha dado aos réus a ocensião para fazer 
desapparecer do -novo processo os indicios 
eprovas de sua culpabilidade: todos sabam 
que estes réus já foram processados em Bra; 
E de notar o estado de degradação mo- 
ral a que temos chegado; — testemunhas, quo 
juraram hontem uma cousa, 'acharem-se lho- 


je totalmento contradictorias =-fulsárias — 
nojentas — e repugnantes. ng ut] 
E” doloroso, repetimos, este estado, que 


observamos todos os dias, e que se não tra- 
ete de obviar este mal, que vai minando-a 
sociedade pelos alicerces. ape bao 
Às cinco horas da tarde, principiou a ora- 
cão da aceusação o distinctissimo delegado 
desta comarea, o snr. dr. Carvalho, 

O snr. de. Carvalho é uni orador elo: 
quente, que bem sabe manejar a/nossa lin- 
gua, e que reune o bem escolhido da phra- 
ze nos dotes de um bom orador, - 

Demais, entendemos para nós que p snr; 
dr. Catvalho é um mancebo, conscienejóso , 
e que'se não deixa arrastar mem por odios, 
nem por affeições : os deveres do sew- cargo 
cumpre-os religiosamente. + 

E" por isso que osnr dr. Carvalho; com 
os recursos, que lhe fornece a suá poderos 
sa inteligencia, nada deixou escapar para 
mostrar a cumplicidade dos réus, 

O smr. dr. Carvalho, com a sua logica 
«de ferro» esmagou as testemunhas de ae 
cusação e defeza, que tinham dado o bem 
triste espectaculo de palpaveis contradieções: 
o resto suppriw-o o snr. delegado; com ng 
provas do auto de investigação do g— 
so administractivo; é pretiso que Pira 
a verdade — que nos persuadimos do crime 
de que os réus eram aceusados — excepto de 
um — João Pereira: Branco, a quem nos 
persuadimos que não feriu, nem de leve, a 
accusação » João Pereira Branco nunca de. 
vera ser pronunciado — é um innocente, 

Seguiu-se o advogado da defeza-=-0!snr, 
Felix Maria Gomes de Araujo, us 

A oração deste ilustre advo; 
nou-se notavel pelo bem que caracterisou + 
achada da machina,'e a entrada Wella em 
Braga. + dá 2 RU 

Por vezes nos fez rir, e ao imenso au- 
dictorio de que estava “apinhado 0" nosso tri- 
bunal; —ena verdade, o tal levantamento . 
da op do sitio, em que se achou; sem 
córpo de aneto de delicto —'a sua entrada 
em Braga, e a sua exposição — é uma ver 
dadeira afársolla ou entrudada», + 

O snr. dr. Felix falou com propriedade 
e graça n'este assumpto;, não deixando do 
commover o audietorio no apresentar o esta- 
do lastimoso, “a que tinham cliegado estes 


lugar em Barcellos; dos réus; pronunciados 
por causa da fabrica de moeda falsa encon- 
trada em Adães, transcrevemos do «Barcel- 
lense»'a parte de um artigo em que se dá 
noticia deste notavel julgamento, pelos por- 
menores que contém. 

Eis o que se lê no veferido jornal: 

« Teve lugar, no dia 20.e 21 dVestemez 


julgamento “da moeda falsa d'Adaens. 

Eram'réos — os snrs.. Amaro José Fer- 
nandes — padre: José Barbosa Pereira —— 
João Pereira Branco — Joaquim «José da 
Cunha — Manoel Lino - Pereira-da Cunha, 
o Santeiro — Albino Pereira de Souza Pe- 
derneira — e padre Mathias Antonio. de 
Magalhães , o Salsinha, sendo os tres pri- 
meiros 'd'esta comarca, eos ultimos de 
Braga. 

Foram defnsores dos réus — os snzs, 
advogados do auditorio de Braga — Felix 
Maria Gomes Araujo e Alvaro Vieira da 
Cruz —e David de Barros Silva Botelho, 
desta comarca, f At E 

A's 9 horas do dia 20, fez-se a chami 
da do jury , estando-unicamente. presentes 


rão mais cinco, asseverando-nos. que: che- 
garam mais outros; porém, que não pode, 
ram- entrar por já se achar cheio de es- 
pectadores. o tribunal: seja como for, é 
preciso tomar serias providencias a este res- 
peito. : f via y 

Com pleno, assentimento do. illustre de- 
legado «d'esta comarea., constituiu-se o ju- 
ry, tendo havido por sua parte todos as 
regeições que; bem' quiz. jucote ou 

“Note-se que,. por meado do mez passado, 
oillustre representante do ministerio — o nr, 
dr. Peixoto, que no impedimento do snr. dr, 
Carvalho o substituiu, vieram os, réus, de 


— quinta e sexta-feira passada — o notavel | hd. 


24 jurados ! e durante a extracção entra-|' 


réus: o illustre advogado mpresentow muitas 

é diversas considerações para mostrar a in. 

nocencia dos réus: no fim da su -. 

todo o andictoório votava pela sua absolvição, 
Seguiram-se mais duas orações 

dous advogados, que pla di pou 


gularidade. um 7 
Terminado 'o debate, fez 0 illustre dele 
o do ministerio publico um pj 


nulidade do processo, -consistente = em não 
ter entrado na urna numero legal dos jura: 
dos: houve profunda sensação ! — o parecer 
de todo 6 auditório era que não deviahaver 
tal recurso. E «Sil 
O digno juiz d'esta coma: em toda 
esta questão se houve pd en 
lidade, dando ampla latitudi 4 defeza, dictou 
os quesitos, a cada um dos réus, em separado, 
que foram entregues ao jury. o 
O jury era ilustrado , e tinha entre-os 
seus 'mémbros um bacharel formado o 
smr. Loureiro, que é actual membro do con- 
selho de districto. «DE 


“Ogum 
apto a 


protesto. » | , : 
“Estrad: de Fafe à Felg 
— Communicam-nos de F 

te noticia para a qual chamamos à até 
da authoridade competente, que po 


orçamento de 1860 a 1 
para a estrada que de Fai 
gue para Louzada; a obra foi 


concatenados, vejamos se algum incidente nos 
convida a variar de lingoagem e a descansar- 
mos o espirito em algum ameno remanso. | 

Decorridos dous annos, nasceu uma me- 
nina, que foi chamada Maria Henriquêta. 

cerca do nome, renhiram quinze dias os es- 
posos, e sete mezes já tinham disputado, an- 
tes de ella nascer. Olaro é que argumenta- 
ram em hypothese até ao nascimento. Sendo 
menino queria ella que se chamasse Ruy, á 
semelhança de seu vigesimo segundo avô; 
sendo menina, Maria, por que, nos ultimos 
juatro seculos, todas as senhoras morgadas 
familia se chamavam Marias. Gonçalo de- 
sejava que fosse Heytor, sendo rapaz, e Bea- 
triz ou Mafalda, na outra hypothese. — 

“Venceu à mãe, e chamou-se a menina 
Maria Henriqueta. ; 

As formosuras, que deu aos anjos a'es- 
chola christã vertendo & tela as côres e os 
feitios desenhados do belloideal, todas tinha 
Maria, aos oito annos de idade. Quem a via! 
tão linda, e ao mesmo tempo melancolica e 
meiga, sem abrir nós labios infantis o-sorri- 
so de seus annos, cuidava que, alguma hora, 
as azas de anjo lhe implumariam as espádoas, 
e ella as desferiria em vôo para Deus, que 
a mandára á terra a mostrar que bellezas po- 
voam a bem-aventurança, e como as almas 
M andam vestidas. 


alumiar n'aquella casa o primeiro dia de paz. 
Por ventura, a tristeza “do anjo seria a ma- 
gua de não ter o condão de conciliar seus 
paes. Póde ser que as cavicias fossem pou- 
cas no berço, e, á mingua d'ellas, a menina 
crescesse 'como orfanada de coração, e se- 
denta das meiguices, que ella andava como 
mendigando a troco das suas. 

Quantas vezes a pequenina accordava 
alvoroçada aos gritos de sua mâi, e ús estron- 
dosas disputações dos dous, em competencia 
de phrenesis! Quantas vezes a sua ama de 
leite fugiw com ella para lhe reconciliar o 
somno, afugentado pelo mêdo dos berros: e 
das visagens da mi! 

Raras vezes, Gonçalo se entretinha com 
a filha, porque Maria“ das Dores, á falta de 
outros peguilhos, até das muitas carícias do 
pai á menina tirava assumpto para bravê- 
zas de genio. Umas vezes por apertalasde 
mais; outras, por atordoal-a'com os balanços; 
outras, porque a fazia chorar; outras vezes, 
porque as cocegas a faziam rir, em risco de 
rebentar uma veia. O pai, a final, largava 
de enfadado a creança, e sahia de casa com 
os dentes e punhos cerrados, como se assim 
afogasse à serpente que lhe empeçonhava os 
mais innocentes gosos. 

O amor de Maria das Dores á filha ti- 
nha aceessos de doudice. Acontecia arran- 


Bem podéra aquella pomba depôr no re- 
gaço maternal um raminho de oliveira, e 


e" 


car-lh'a dos braços a ama, quando receava 
que os boléos e tombos, em que a mãj a tra- 


orpai era diferente o apêgo de Maria. Mal 


tava-lhe n'elles, como se quizesse librar-se no 


astuas azas! D'este amor ao pai, eram mais 
que muito frequentes os reparos de Maria das 
Dores, que desfeclhavam em disparates de 
louco ciume, e declamações contra a“provi- 
dencia que nem se quer lhe deixava os affa- 
e 

nhando mais a creança, talvez com malicioso 
prazer; mas cara lhe sabia a malicia, que 
ouvia improperios sem conta nem medida, e 
a muito custo salvava a menina da vingan- 
cada mãi, fula de raiva: 


vam luzes de rasão para vêr sua mãi, e com- 
parala, sem poder confundil-a, com as ou- 
tras senhoras. Sentia já uns toques de com- 
paixão, quando via o pai injustamente sat 
cusado, e devorado: de impaciencias, tanto 
mais dilacerantes quanto a prudencia as: afo- 


sou a menina pedir ú mãi qne cessasse de 
mortificar o pai, e humildemento offevecia o 


SE 
zia do seio para o regaço, lhe tolhessem a 
creança. A menina ganhára à mãi uns mê- 
dos taes, que “dava a fugir, quando. lhe po- 
dia cortar as voltas. Estes pássos, algumas 
vezes, lhe custavam castigos, que tornavam 
a innocente cada vez mais assustadiça. Com 


lhe ouvia a voz, corria-lhe aos braços, e sal- 


ar, e ir-se alando, de nuvem em nuvem, até 
esconder-se no céu! Se Deus te désse então 


os de sua filha. Gonçalo respondia: acari- 


Fez Maria nove annos, e já lhe sobeja- 


ga nas lagrimas intimas. Alguma vez, ou— 


rosto 4 bofetada que lhe vinha em retorno 
da sua supplica. E, mem assim, Maria se 
queixava ao extremoso pai, Escondia-se, a 
chorar no seio de sua ama, a quem ella mui- 
to d'alma chamaya mãi, e pedia emparo nas 
occasiões em que a irratibilidade de Maria 
das Dores recrudescia contra quanto a ro- 
deava, ou lhe fugia as sanhas. j 
Avisado -miudamente pela ama, que a fi- 
nal fôra expulsa, determinou Gongalo Mala- 
faya mandar educar sua filha n'um collegio 
inglez em Lisboa, não tanto para prendala, 
como pará subtrahil-a 4 mai. Fôra plano d'el- 
le chamar mestres a casa, uns nacionaes, ou- 
tros estrangeiros, que era esse o usual sys- 
tema da fidalguia d'estes reinos; mas o po- 
bre homem, levando a filha ao collegio, so- 
bre apartala dos rigores da mãi, poupava- 
se q augmentar em casa as testemunhas do 
seu desgraçado viver, qué seriam tantas quan- 
tosfossem os mestres,e estes deviam deser mui- 
tos, se andassem á caprichosa escolha de sua 
mulher. Disse elle timidamente o seu inten- 
to a Maria das Dores. Occioso é dizer que 
foi contrariado com. estirados e repetidos dis- 
cursos. Tal motivo deu fonte caudal para 
querellas-de algumas semanas. Gonçalo, fei- 
to o seu proposito, cogitou em machinar tra- 
ças para tirar a menina; mas nenhuma lhe 
dava azo a sahir-se bem com o sen louva- 
vel intento. O que elle queria evitar era o 


ruido do facto, e a precisão de explicar, em 


abono seu, os precedentes que o motivaram. 
A sociedade apenas desconfiava dos desgos- 
tos surdos de Gonçalo; e este, por yaida- 
de, ow por interesse' de cousas menos. lou- 
vayeis da sua vida exterior, punha todo o 
seu cuidado em desmentir ou afironxar a cu- 
riosidade publica, sempre em ancias de es- 
candalos para. dessedentar-se; das sequidões 
da vida, quotidiana. . 


Um successo, apparentemente casual, pro- 
porcionou o afanoso desejo de" Gonçalo. Os 
paes de Maria das Dores tinham ido a vim- 
dimas ao Alto-Douro, e alli adoeceu mortal- 
mente a mãi. Vieram apressados portadores 
coma liteira buscar a filha, por quem a mo- 
ribunda chamava com incessantes brados. A 
tempo isto foi que Maria Henriqueta estava 
de cama com leve, mas febril doença. Sua 
mai ainda tentou leval-a, se bem que não des- 
confiada da alegria oeculta no animo do ma- 
rido; mas os medicos contravieram ao de- 

rresoado desejo. Sahiu Maria das Dores a 
assistir à agonia de sua mãi, que foi demo- 
rada, e por lá se deteve até ás honras da 
sepultura, uns trinta dias. 


Entretanto, a menina. conyalesceu, pa- 
rece que só da alegria de se vêr convalescer 
nos braços do pai, com a ama querida ao seu 
lado. Gonçalo fizera chamar a ama para ser 


no collegio a aia da filha. Deu-se pressa na | lh 


cargo de aquietar as iras di 


ella volt ur 
Sed DA LIGADA 
das scenas de sua desgraça. Carecia este , 
de sensibilidade para receber a revelação 
como castigo. Chegada a sua vez de falar, 
o velho.contou ao .filho: al disto de 
seus proprios infortunios, sofítidos uns com 
desprezo, outros. com paciencia , e todos nº 
certeza de que não ha ninguerm feliz. Cabiu- 
lhe a proposito contar uma arrastada histo- 
ria d'um rei muito poderoso da Ásia E 
mandára chamar ao fim do jmundo, o 
losopho. para'que este lhe ressusci 
amigo, e que o philosopho  prom 
vida ao morto, tirando a, ncêrto. 
rei, mandaria, escrever, no tumt 
me d'um homem de trinta any 
sofivesse um desgosto. Mandou o xei proci- 
rar tal homem em todo o mundo ; e como 
o não achassem os enviados, o morto, 
tinuou a dormir o seu somno el 
rei mandou o philosopho para a sua | 
Ouviu Gonçalo o conto, e d 
do, pai, promettendo dar à sua fil 
licidade que perdêra por obediencia, 
do ser ditoso com a mulher, que. 5 


escolhêra, , ato ab 

— E os vinculos de Freij “e Aguas 

Santas! — replicou triumphantemente 0 vê 
o, 


partida para Lisboa, e deixou aos paes o en- 


— Amei 
E « 


dinheiro. pago; o conselho de districto ap- 
cois dois em 2:de janeiro do corrente 
sumo, 'e a obra não se fez !!! 2. 
« O que fará agora o conselho de distri— 

2» 
Ea Novo circulo de jurados. — Por 
decreto de 18 do corrente mez foi creado 
um circulo de jurados no julgado da Barca, 
na comarca. dos Arcos de Valle de Vez. Es- 
te circulo será composto do julgado da Bar- 
ca, desannexado para tal fim do circulo dos 
Arcos-de Valle do Vez, e terá por cabeça. 


Ay 
i — Por decreto 
de 12 do corvente mez foi ereado um juizo 
de, paz no julgado de Vieira, comarea da 
Poyoa de Lanhoso e districto administrativo 
de Braga, compondo-se o districto do mes- 
mo juizo de paz das freguezias de S. Mar- 
tinho de Ruiyães, «que será a capital, e de 
8. Vicente de Campos, desannexadas do dis- 
tricto de paz de Santo Estevão de Cantelães, 
bem como da freguezia de S. Gens de Sala- 
monde, desannexada do districto de paz de 
S. Mamede de Canicada, todas do dito jul- 
gado de Vieira. ILE ' 
Demissão. — Communicam ao «Tri- 


buno Popular» que fôra demittido do lugar 
de commissario geral dos estudos o sat, di. 
José de Lacerda e nomeado o snrc'dr. Ro- 
que Joaquim Fernandes Thomaz. 


Disiincção honrosa. — O governo 


hespanhol, “segundo se lê na «Corresponden- 
cia de Hespanha», concedeu a medalha de 


Niro ao maritimo portuguez. Joa- 
“quim Lopes, patrão, do salva-vidas de Paço 
de Are 
punho eu apreço pelo humanitario auxi- 
lo q ps Eds do navio Despa- 
nhol «Achilles», naufra 1 
barra do Tejo Bm 19/de fevereiro ultimo, 
axriscan lo para isso a propria vida. ç 
"ape maritimo ainda ha. pouco 
mereceu ser condecorado pelo seu valor pe- 
1 os do Senhor D. Luiz I com a ordem 


Ê ni EE Nec iss A loga “Jornal do 


Commercio»:) — Teem-se dado varios episo- 
dios curiosos com a distribuição das cartas 
que o fallecido carteiro Joaquim José do 
B xetinha em. seu poder. 
x uem-se cartas, escriptas em 1854, 
não existindo já aquelles que as escreveram, 
nem aqueles a quem eram dirigidas 
Ouvimos que um individuo recebeu uma 
carta com a data de 1854, incluindo duas 
notas de 203000 réis, que lhe remettia um 
devedor. O individuo: que recebeu a carta 
já não contava receber aquella divida, por- 
que não queria pedila ao credor, por certos 
respeitos, e, por conseguinte, tinha-o na 
conta de um refinado caloteiro., Agora lhe 


De & uo, representante de um 
negociante já falecido, ouvimos que rece- 
bêra uma carta, tambem de 1854, dirigida 
ao finado e vinda do Brazil, com uma let- 
tra no valor de sete contos. - 

Não tendo sido recebida em tempo esta 
carta, o negociante, por isso, entendeu de- 
ver mandar ao Brazil um delegado seu 
para liquidar) a transacção a que se referia 
a lettra dos sete contos, o que lhe custou 
mais de 4005000 réis. 

- Tambem nos disseram que alguem rece- 
bêra-uma carta, incluindo uma ordem de 
pagamento sobre uma pessoa d'esta cidade, 
a qual não pagou a ordem , por já ter fal- 
Jecido o indivíduo que a passava e haver 
liquidado todas as contas com elle. 

Destes! casos 'é outros) identicos teem 
acontecido bastantes. ) 

E! , porém, notavel que o carteiro re- 

tivesse as cartas sem as abrir. Não era pa- 
ra roubar, por certo. Seria mandrice ou 
- monomania? |. 

“Os jornaes que se lhe encontraram pe- 

sam 71 arrobas e RR SR e os folhetos 
m 'robas/ é: 3, arrateis, |. 
o RR o — O romance de Vi- 
ctor Hugo «Os Miserayeiso terá o mes- 
mo tempo edições, além da original, france- 
za, em oito linguas diferentes, a saber: al- 
Jemão, hungaro, polaco, hespanhol, portu- 
guez, inglez, italiano e hollandez. Esta ap- 

parição simultânea, de cum livro « 

ontos do-mundo em nove linguas difierentes 
um grande: acontecimento d'este seculo e 


a mais brilhante demonstração do poder do 


genio e da inteligencia. 

Marinha de guerra franceza.— 
Hoje temos exactas particularidades, diz um 
jornal hespanhol, do numero de navios com 
couraça que 0 imperio francez, poderá. ter 
disponiveis presentemente para uma guerra. 
São as fragatas — Gloire, "L'invincible; La 
Normandia, de 36 peças, e a Couronne, de 
40 peças; — a corveta, Pei-ho, de 14 peças 
e as baterias. fluctuantes — Deyastation , 
Lave, Touante, Foudroyante e Congreye, 
de 18 peças, 

Dentro de tres mezes poderá pôr em li- 
nha-as naus — Magenta e Solferino, de 52 
peças e 1:000 cayallos, e tem, além disto, 


E' curioso. — A palavra gachupin, 
com que os mexicanos designam os hespa— 
nhoes, vem do nome que na primitiva lingua 
do paiz significa tacões ponteagudos, porque 
aos indios desafiavam grande reparo os acica- 
tes que usavam os conquistadores do seu paiz. 

Com o andar dos tempos, a moda reduziu 
na Hespanha o tamanho das esporas, ao passo 
que no Mexico se foi exagerando, a ponto de 
que os que primam na elegancia usam nas es- 
poras rozetas do tamanho de um duro e duas 
rodellas de prata nos arcos de grandes dimen- 
sões. Julgam, apesar disso, insultar os he: 
panhoes, chamando-lhes gachupines, isto é, 
homens das esporas, 

Maravilha masieal.—Londres pre- 
para, para festejar a sua exposição uniyer- 
sal, uma maravilha musical. 

Quatro compositores, e que composito- 
res! Anber, Meyerbeer, Verdi e Bennet, 
(um francez, um italiano, um allemão eum 
inglez), encarregaram-se de escrever uma 
especie de intermedio que será esplendida- 
mente executado no dia da abertura do no- 
vo palacio de industria. 

Este trecho, que deverá chamar-se o in- 
termedio das quatro nações, syimbolisa o pen- 
samento da exposição, que completa assim, 
inaugurando com uma produeção d'arte wgi- 
gantesca concentração de todas as industrias 
do mundo ciyilisado. 


— 
Movimento das cadeias da Relacão 
mo dia 2% 
ENTRARAM 


José Francisco Dias, casado, trabalhador, 
27 amos, natural da freguezia do Cóto, co- 
marca da Villa da Feira, arguido de roubo. 
* Anna Roza (à Gancha), viuva, trabalha- 
dora, 36 annos, natural da freguezia de S. 
Verissimo de Bollã, comarca d'esta cidade, 
arguida de furto. 

Simão da Costa Neves, solteiro, pelliquei- 
ro, 19 annos, natural da freguezia da Sé, 
desta cidade, arguido de desordem. 

Ignacio Malho, casado, cocheiro, 37 an- 
nos, natural da freguezia de S. Lourenço de 
Verdelho, bispado de S. Thiago, no reino da 
Galliza, arguido do roubo de uma cavalga- 
dura no mesmo reino. Foi preso por ordem 
do consul de:S. M. O., à disposição do qual 
se acha. k 

Foram responder ao tribunal do primei- 
ro districto n'este dia : 

Joaquim de Carvalho, solteiro, aprendiz 
de'serralheiro, 15 annos, natural da freguezia 
de Santa Martha de Pena Guião, comarca 
do Pezo da Regoa, que tinha entradon'estas 
cadeias em 21'de fevereiro do anno proximo 
Protesto, arguido de ronbo, pelo qual foi con- 
demnado em 1 anno de prisão. 

É Camillo Francisco Gonçalves, casado, tra- 
balhador, 34 annos, o qual já se achava preso 
n'estas cadeias condemnado a 15 anos de 
degredo para a África, foi condemnado mais 
em 1 mez de prisão, arguido do furto de um 
relogio. 


——— em — 
Secção religiosa 


SERMÃO DAS DORES. — O orador que ha de 
a O sermão na sexta fe das Sete Dores de 
jossa "Senhora, na igreja dos Congregados da Porta 
de Carros, é o rey.* José d'Almeida. Martins, de 
Vizeu, bastante conhecido n'esta cidade, pela ora- 


missão 26 nu agosto da rua dos Clerigos mandou 
fazer por alma do Senhor D. Pedro V; o muito 
amado, na mesma igreja em 17 de dezembro do anno 
findo. 


TREBUNAES 


Relação do Porto 
sessão nu 94 DR NAnçO 
DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS 
“Appellações, civeis 

Coimbra. Antonio Rodrigues de Oliveira — 
Contra Maria Esperança — Juiz Silyeira Pinto, es- 
crivão Albuquerque. ; 

Counbra: Jonquim Maria— Contra José Fran- 
cisço= Juiz, Oliveira,; por impedimento Lima, es- 
crivão Cabral. 

Famalicão. Antonio de Sonsa Ribeiro— Con- 
tra Manoel Carneiro é milher— Juiz Aguilar, es- 
crivão Guimarães, 

Porto. Manoel Bernard ntra José Bento 
Calyario— Juiz Seabra, escrivão Silva Pereira. 

Vianna: “Manoel Rodrigues de Barros e outro 
— Contra Roque da Rocha — Juiz Lima, escrivão 
Albugherque * . 

Felgueiras. José Jonquim Mendes Cavaleiro 
— Contra D. Leonor Rosa dos Guunnrães — Juiz 
Leite, por impedimento Castro, escrivão Cabral. 

Porto. Antonio Moreira da Rocha e Brito— 
Contra Manoel Vicira da Cunha — Juiz, Lopes 
Branco, por impedimento Pinto, escrivão Guimarães. 

Regos, Antonio de Figueiredo — Contra Pho- 
maz Feruandes Corrêa e mulher — Juiz Sarmento, 
escrivão Silva Pereira. 

Famalicão. A junta de parpchia de Santa 
Maria. de Landim — Contra Antonio Vicente de 
Carvalho Leal e Sousa, e mulher — Juiz Cerqueira, 
eserivão Albuquerque. 

Ditas da fazenda nacional 

Baião. A F. N.— Contra Joanna Murgarida 
de Magalhães e outros. — Juiz Pitta, por impedimen- 
to Abranches, escrivão “Cabral. 

Pennfiel,* João - Nuno Silvério Cerqueira Go- 
mes e LimaContra D. Balbina Machado Fonse- 
ca Freire de Andrade—Juiz Leite, e por impedi- 
ménio Sousa, escrivão Guimarães, 


em construcção, pata terminar no fim do an- 
no, as fragatas de couraça — Flandre, Pro- 


vence, Sayoie, Revanche, Gauloise, Magnani- | p, 


me, Surveillante, Heroine, Guienne e Fran- 
ce; de 78 peças, e anau— Prince Imperial, 
de 52, —e as corvetas — Paix-hans, Pales- 
troy-Saigon, Orgueilleuse, Arrogante e Rom- 
parí q gm po 

Gs idéta.? 
Francfort» : 

« Um mancebo de Funfkirchen, tendo 
romettido casamento a duas raparigas, am- 
as recorreram à justiça para 'o obrigar ao 

cumprimento da promessa, produzindo am- 
bas os melhores argumentos e todas as pro- 
vas convincentes do direito que tinham à mão 
do mancebo.. 

» Este, por sua parte, concordou em tudo 
e declarou que, tendo amor às duas, accei- 
taria voluntariamente para sua mulher aquella 
qe os juizes lhe déssem. Em consequencia 
disto, o tribimal, attendendo á pobreza do 
mancebo, decidiu que a mais rica das rapa- 
Tigas pagaria à outra uma indemnisação de 

florins, e que, por este preço, esposaria o 

mMancebo. » 

Vêse daqui que não são por lá muito 
Saros os maridos. . 
| Barbaridade. Dizem de Banato, em 

24 de fevereiro, 4 «Gazeta de Augsburgo» : 
» -« Desde 1780, epocha em que foi quei- 
mada uma” feiticeira na Suissa, não se tinha 
Tenovado semelhante barbaridade, que ulti- 
mMamente se produziu na aldeia de Starikor, 
Perto de Neusatz. Uma rapariga, atacada de 
alienação mental, tornou-se muda. 

— Opovo não quiz acreditar que isto se désse 
Naturalmente, e, para experimentar, submet- 
teu a infeliz rapariga a uma horrivel prova, 
Collocando-a em cima de um brazeiro. 

A desgraçada succumbiu em resultado do 


Supplicio | » 


, — Lê-sesio «Jornal de 3 


Lamego. Antonio d'Arnujo Perdigão-—Contra 
a abbadeça do mosteiro das Chagas—Juiz Lopes 
Branco, por impedimento: Seabra, escrivão Silva 
'ereira. 
JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO 
PARA O DIA 31 DE MARÇO 
Appellações crimes: 
Porto. OM. P.—=Contra Antonio de Souza Bra- 
ga,o Regueiro. E 
Coimbra. /QM: P=-Contra Joaquim Maravi- 
ha. id 
Monte-Alegre, OM. P—Contra João-Jorge. 
Alijó. Anna Pinto, e o M. P—Contra José 
Pinto e outro. 


Ponte do Lima. José Alves Trindade—Con- 
tra o M, P. 
Aggravos S 
Sabrosa. Antonio Pereira Sarmento Pimen- 


tel e mulher—-Contra Manoel de Souza e malher. 
Aveiro. José Solteiro—Contra o M. P. 

Fafe. José Francisco Soares e mulher—Con- 
tra Miguel Antonio Monteiro de Campos, mulher e 
outro. 

Chaves. Manoel Ferreira de Carvalho—Con- 
tra Julio Rodrigues Lousada, e o M. P. 


COMUNICADOS 


Sar. redactor. 


locumentos a qne allndin/a nossa carta de 4 
de março; prompta e Iealmente publicada por vó 

teêm estado desde esse dia até agora francos, no 
exiptorio do «Jornal-do Commercio» de Lisboa, ao 
exame. de toda a gente, segundo haviamos. deelara- 
do. O juizo de uma povoação tão séria e respeitavel 
como é o Porto não nos interessa menos que o da 
capital; portanto, vos pedimos nos façaes no escripto- 
rio da vossa redacção o mesmo favor, que no dn 
sua nos prestou o ilustre proprietario do «Commer- 
cio» de Lisbon; para esse fim tomamos a liberdade 
de vos enviarcom a presente carta os mencionados 
documentos, cony os/ quaes, e com a nossa de 4 de 
março, ficam reduzidas a seu justo valor, a nada, as 
calumpiosas inveetivas de Maciel contra o snr. con- 
selheiro Cgstilho. 

'Taes são estes documentos, sur. redactor, que 
nem em Lisboa se levantou contra elles uma só voz, 
nem uma só voz se tinha contra. elles. levantado, 
quando oppareceram no Rio de Janeiro; nem uma, re; 


ção fanebre: que recitou nas exequias que a com-| 4, 


Petimos, nem sequer a do proprio Maciel, que tem 
guardado desde. então o mais profando silencio. 

O jornal intitulado do «Porto» terá agora oe- 
casião ide reconhecer (se é que o não sabe desde 
todo o principio, e tão bem como nós) quão pou- 
co acertadamente se tem havido em todo este ne- 
gocio, atacando sem provas a um portuguez hon- 
rado, honradissimo , repetindo o ataque depois da 
demonstraçã innocencia, e teimando acinte em, 
injnriar, onde o que ahonra lhe pedia era uma re- 
tractação franca e espontanea. Era (isso -o que nós 
teriamos feito no seu caso, e yós tambem, snr. reda-. 
ctor, sem nenhuma duvida. 

Releyai-nos o escreyermos para a vossa folha 
isto que se refere áqnella redacção; é ella mesma 
quenos fórça a não nos endereçarmos 
xectamente; que vale, ou para que serve 
um homem para um jornal que o injuriou, E 
que The fez injustiça, quando já se tem Certeza expe- 
rimental de que o injuriante, mesmo depois do de- 
sengano, continuará a insultar ? Se é taetica de guer- 
ra aquillo, desgraçadissima nos parece ella para 
quem a emprega; — se é uso da liberdade de impren- 
sa, pobre imprensa e pobre liberdade, quando -assim 
as interpretam. 

Somos com a mais distineta consideração, 
DeV., ete, 
Antonio Feliciano de Castilho. 
Alexandre Magro de Castilho. 
José Feliciano de Castilho Junior. 


A direcção da Companhia do Gaz, abstendo- 
se de responder d'outra maneira á rectificação que 
o exc.mo presidente da camara municipal enviou ao 
«Dino Mercantil; e que este jornal publicou no 
sen mumero de quarta feira; 26 do corrente, fiz pu- 
blicar o balanço da mesma. companhia até 28 de 
fevereiro proximo, e d'elle se verá que n'aquella 
data a exe. camara devia companhia 10:0915254 
como se mencionava no resumo que publicou o «Com 
meréio do Porto,» em 24 do corrente. 


Balanço da Companhia Portuense de. 
* Iluminação a Gaz em 28 de 
“fevereiro de 1862 
ACTIVO. x 
Custo do terreno, fabrica”, illuniina- 
ção, ete., etc... « 398:6395174 


Carvão em ser para destilar 141610. BT33375 
M » para, fornalhas 67,570 pas 
jardas “Braga 


Carvão á descarga e em vi 


gem 1,823 
tonel. 'e-4 quint. por con! 


do qual 


agamos .. 4:9898368 
Coke em ser 4 Ti 3:5095302 
erniz em ser 3,499 alm. 1:885 5680 
Residuos em ser 797 alg. 155940 
Gaz em ser 72,000 pé: te 723000 
Cal em ser... 3135885 
Dinheiro em caixa. 5 1943858 
» no deposito: publico; para 
compra das easas-no Ouro... ..... 1:1503000 


Camara miinicipal importe da illtmi- 
nação nos mezes de outubro, noyem- 
bro e dezembro de 1861, e janeiro 
e fevereiro de 1862..... 9:0343667 
Saldo do contracto para a 

iluminação no jardim de 

8. Lazaro... o... 
Conta de concertos e mu- 
dança na canalisação e 
iluminação desde feye- 
reixo de 1861..,...... 


2 


BHsBAT, 1 


2115720 10:0918254 
Materiaes para illuminações publicas 9273060 
Utensilios na fabrica e oficinas. disto sulÊ 
Contadores em ser e alugados. .-..: 
Devedores por compra de contadores. 
Utensilios para a illuminação....... 
Devedores por aluguel de contadores 

» por consumo de gaz. ..... 
Retortas e tijolos refractarios. , 
Ferramentas 
Mobilia ... oo = 
Diversos devedores em conta corrente 


A capital 
A diversos e) 


4.00:0005000 


dores por dinheiro to- 


mado à prêmio 9:0525163 
A lettras apagar 8:3903501 

juros a accionistas até ao 2.º semes- 
tre de 1857 4203000 
A ordenados à direcção. 1565656 
A diversos eredores em conta corrente. 494 
Aganhosepérdas................— 20:5003982 
438:9395789 


S.E.e O. 
Porto, 1 de março de 1862. 
directores, 


J.J. Leite Guimarães 
João Leite de Faria. 


Sur. redactor. 
Não quero Tesponder no seu correspondente 
desta villa (n.º 62 de áido actual) porque não o 
devo fazer, mas respondo ao publico, cuja opinião 
sempre respeitei, 

s “documentos juntos e outros que deixo de 
remeter por brevidade, provam que alguem ha que 
dê conta estações superiores das habilitações do 
professor de instrueção: primária d'estit villa, e que 
alguma cousa tem sido providenciado por estas. 

Pelo que diz respeito ao afeminado inascarrailo, 
lastimo, igualmente que se falte á verdade, pois que 
nem trazia nuas senão as pernas desde pouco aci- 
ma dos joelhos, testemunhas todos os habitantes 
desta villa, nem eu consenti que, andasse por tal 
fórma, logo que disso tive Conhecimento, testemu- 
nhas o meu particular amigo e digno administrador 
do tabaco d'esta comarca e dificrentes pessoas) de 
cujos nomes me; não recordo. o 
Rogo-lhe, sur. redactor, por nome da minha di 
guidade, “se: siryn inseyir estás: linhas. em mm dos 
numeros do seu acreditado jornal. 

Francisco de Assis Ribeiro Sampaio. 
Chaves 13 de março de 1861. 


DOCUMENTO N.º 1 
Numero duzentos trinta e dous, —Tll2es e execm» 
snr-—Tenho a honra de enviar à v. exetos dous 
inclusos eilitaes, proclamações, dt como deyam cha- 
márseo Quê o professor de instrueção primaria d'es- 
ta villa, João Antonio de Moraes, afiixou nas portas 
da-egsa dos exercicios estholares, logo que tomou 
posse d'esta cadeira, para onde veio transferido da 
de Santo Estevão. Tive oecasião de vêr a mâneira 
insolita e burlesea como o dito professor fez os sous 
exercicios escholares, nos quaes só reina a extrava- 
gancia, o erro ea ignorancia. Formou um systema 
ensino que só elle entende , escreveu e piblicou 
pela imprensa hespanhola “abeedarios, cartillias e 
folhetos que vende ao: lares, usa de vara bran- 
ca e junto, com que intimida vos Gscholares, todos 
de tenra idade, e pratica outras que taes extraya- 
gancias que muito prejudicam « educação da mo- 
cidade e o: interesse publico, E' este um facto la- 
mentavel que muito indispõe o ensino dos habitan- 
tes desta villa, e que por isso julgo do meu res- 
tricto dever levar ao conhecimento de y. exe, para 
os fins) que julgar convenientes — Deus guarde 
ay. exe* Chaves tres de ontubro de mil oitocen- 
tos sggenta e umvannos—1ll.2º e exe? snr, governa- 
dor civil do districto de Villa R: O administra- 
dor do concelho, Francisco Assis Ribeiro Sampaio. 
—Está conforme. Chaves. dezescte de março de mil 
oitocentos sessenta e dous anno. 
O escrivão da administração, 

João Alvares da Silva Basto. 


DOCUMENTO N.º 2 
Ministerio do reino. — Direcção geral de 1 
trucção publien.— 32 reparti 
1:038.—TlLo e exe,m snr—'Tendo apresentado a s. 
ese? o ministro do reino o officio de exe de 7 
do corrente mez, acompanhado de outro, em que o 
administrador do «concelho de Chaves, enviando os 
riginnes de dous editaes: que o pro! nsino 
primario d'aquella villa, João Antonio de Moraes, 
fizera afixar na porta da eschola, logo depois de 
tomar posse da, e: a juforma no mesmo tempo 
que o dito professor vende aos discipulos abceia- 
rios, cartilhas e eveu e 
pela impren ga nos ext 
cholares de meios extravagantes que o indispoem com 
os habitantes da villa; sou encarregado de) respon- 
der à y. exe*, que reprebenda o mencionado pro- 
fessor pelo modo insolito e inconveniente por que 
se achum redigidos os editaes quê publicára, é o 
alyirta pará que observe com toda à pontualida- 
de o regulamento das escholãs: primarias de 20 de 
dezembro de 1850, desviando-se.o mais possivel de 
tudo que possa prejudicar o ensino e a disciplina 
da eschola, assim como à consideração e confiança 
dos chefes de familia. 
Quanto nos abeedarios, cartilhas e folhetos que | 
o professor publicou e vende aos alumnos, não são 


estes obrigados a compral-os, nem.o mesmo mestre 
póde usar d'elles na esehola, uma vez que es- 
tejam nas condições marcadas no decreto regula- 
mentar de 31 de janeiro de 1860; e, portanto, disto 
mesmo deverá v. exe* prevenilo, e na certeza de 
ue, senão procurar emendar-se d'esta e das mais 
altas arguidas, será privado da cadeira. 
Deus guarde à v. exe: Secretaria de Estado 
dos negocios do reino em 17 de outubro de 1861. 
— lee exe." snr. governador civil do districto de 
Villa Real. — José Eduardo Magalhães Coutinho. — 
Está conforme-— O 1, official. servindo de seereta- 
rio geral, Francisco Antonio-de Carvalho. 
Está conforme — O escrivão da administração, 
João Alvares da Silva Basto. 


EXTERIOR 


Tivemos aviso da administração do cor- 
reio de que não veio hoje o correio de Madrid 
nem d'além dos Pyrenéis, pelo Norte. 

Pela mala do Sul recebemos folhas belgas 
de 20. 

Na sessão do corpo legislativo francez de 
18 houve animado debate sobre a questão da 
dissolução da Sociedade de S. Vicente de 
Paulo. o ' 

M. Billaut, ministro orador, demonstrou 
que, organisada como está, a Sociedade de 
S. Vicente de Paulo, podia, n'um momento 
dado, tornar-se um muito poderoso instrumen- 
to contra o governo, e que à sua existencia, 
nas condições de completa independencia, que 
reclama, não podia ser tolerada em França. 

As palavras do ministro tiveram o assen- 
timento quasi unanime da assemblea. 

O voto de confiança que o parlamento 
deu ao gabinete Rattazzi foi para este por 
assim dizer, o baptismo parlamentar; que 
comtudo parece pouco desembaraça a situação 
dificil e complicada em que se acha o novo go- 
verno, italiano. sa 

A crise ministerial terminou em Berlin 
do modo que se previa. 2 

” À demissão dos cinco ministros liberaes 
foi acceite pelo rei e constituiu-se logo um 


ministerio tirado exclusivamente das fileiras 
do partido retrogrado.' , 
“*M. Von der Heydt, antigo collega de M. 
Manteuftell, ficou com a pasta da fazenda. 

A pasta do interior foi confiada ao presi- 
dente da policia, M. de Jagow, e a dos cultos 
a M, de Muller, presidente superior do con- 
sistorio. : 
A nomeação do conde Itzenplitz para mi- 


nistro da agricultura completa a physionomia | 


retrograda do gabinete prussiano. 

Esta combinação terminou a crise ministe- 
rial, mas tornou mais grave e mais intensa a 
crise politica, pois que o partido liberal pro- 
cura collocar-se na altura das dificuldades da 
crise. 

As noticias de Athenas confirmam as yan- 
tagens obtidas pelas tropas reaes em Nauplia, 
isto é, a tomada das fortificações exteriores 
da praça. 

As mesmas noticias dizem que os insum 
gentes offerecem capitular, com a condição de 
amnistia. 

As noticias do paquete jue sahiu de New- 
York a 6 são importantes. 

A situação continuava a mesma no ponto 
de vista das operações militares. 

Os confederados reduzidos á defensiva do 
lado de Savannah e de Memphis, parece que 
se preparam a dar uma batalha desesperada 
e decisiva no Patomae, onde o seu exercito 
foi reforçado com as suas melhores tropas. 

O presidente Lincoln, por sua parte, em- 

rega esforços para secundar com meios po- 
liticos a acção las armas federaes. 

Dirigiu ao Congresso uma mensagem que 
contém uma especie de projecto de com— 
promisso,; relativo 4 questão da escravatura. 

Este projecto implica a manutenção do 
direito que tem cada Estado particular de 
xesolver esta questão, mas tende a preparar 
e provocar a abolição da escravatura pelas 
legislaturas parciaes dos Estados da União, 
subordinando-a ao principio d'indemnisação 
aos proprietarios, com o auxilio financeiro do 
governo central. 

M. Lincoln espera resultados, e importan- 
tes, -d'esta proposta, contando que ella torne 
a ligar 4 União os Estados separatistas, 
menos compromettidos na questão dosnegros. 


PARTE COMMERCIAL 


PORTO 28 DE MARÇO 

Metaes [64 
Peças de 85000—a prata... .... 78980 
Onças bespanholhs=— a outo.,... 155100 


Soberanos— a prata. 43490: 
Ouro cerceado — à ouro. 15990 
Patncas hespanholas— a prata 3930 
Ditas brazileiras— a prata... =. 5920 
Ditas,ditasnovas(de 23000) valem — 58804 
Patacas mexicanas — a prata.... 392 
Prata em barra— a ouro. 3 


Cinco francos—a ouro. 


—ALFANDEGA DO PORTO 


Receita da alfandega de Porto de 
1a 96 de março, « | 
Idem mo dia 27.... 


COMPLETA DESCARGA 
Março 27 


AVEIRO. — Rasca Senhora do Pilar. 
BARCELONA.— Hiate Mathilde. 


TERMOS DE CARGA 
Março 27 
PERNAMBUCO. Brigue S. Manoel 1º, 206 
metr. enb. cap. Soare 


GENEROS DESPACHADOS PARA. CONSUMO 
Março 27 
Assucar =9) caixas, 61 barricas e 94 saceos: 


20 saccos, 
Fructas esoticas (castanhas) 2546 ilogrammas. 


GENEROS DESPACHADOS PELA MEZA DA 
ESTIVA: 
Março 8 
Linho canhamo — 66 fardos. 
Enxofre em flôx— 1717 barricas. 
nz liquido — 9 volumes, 
Paus para tinturerin— 945. 
Espoletas — 7 volumes. 
Enxofre em bruto — 200, barricas, 
Arcos de ferro — 208 feixes, 
Oleo de linhaça — 1 enseo. 
Aço — 12 feixes. 
Arroz— 40, saecos, 


MOVIMENTO DOS VINE E AGUAS- 
ARDENT 
Março 97 
DESPACHADO PARA EXPORTAÇÃO 
Litros 
PVE OA = — 58969,00 0 


| - LIVERPOOL (por Vigo), 7 dias. —Vaporing. 


PARTE MARITEMA 


PORTO, 28 DE MARÇO 
ds 11 moras pa xaxuÃ 
Fica fóra da barra: 
Vapor ingles Ailsa Craig. 
Um brigue. 
O vento é 8. (fres 
o. 


) e o mar um tanto agi- 
tado 


PORTO 27 DE MARÇO 
ENTRADAS 
LISBOA (por Vigo), 5 dias. — Vapor Lisboa. 
LONDRES (por Vigo), 6 dias. — Vapor-ing. 
Iberia, cap. Kavanaugh, fazendas, a D. M. Feuer- 
heerd Junior & C2,e A, Miller & 2 


Frankfort, cap. Byrne, fuzendas, a F. Ch 
Filho-& Silva. 
Não sabia embarcação algunia. 


amiço , 


————; 
Felegraphia electrica 


Vinnua 26 de março ás EO horas es 
minutos da manhã 


(Ao aCommercio do Portos) 


Entraram em Vigo, em 25, barca Sym- 
pathia, do Porto para Pernambuco, com ava- 
ria; brigue Mello 1.º, da Bahia para o Por- 
to, para fazer quarentena ; vapor Lisboa. Em 
26,. rasca Carolina, d'Aveiro para o Porto, 
arribada. Naufragou fóra das ilhas de Vigo, 
O hiate Feliz Destino, d'Aveiro para o Por- 
to, com sal; salvou-se unicamente a tripu- 
lação, ais Es 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
UM MOTIM HA CEM ANNOS 


Romance por Arnaldo Gama 


perua: a vender-se no eseriptorio d'este jornal 
por 500 réis para os snrs. assignantes do «Com- 
merçio do Porto», 

Os distribuidores entregnrão aquollo numore 
de) exemplares que lhes requisitarem. | 


REVISPA CONTEMPORANEA DE PORTO- 
GAL E BRAZIL. — Todas as pessoas lidas e sabe- 
doras da desafteição litteraria que lavra em à nossa 
terra, conlecem quanto tem de arduo e espinhoso o 
empenho de sustentar uma publicação que tem 
s, estimular 6 
“engrandecer osobrei- 


fito unico propagar os bang estripto: 
estriptores, animar as artes e 


zos da civilização. 


Gado alicação patriotica ln sabido fzas qe 


criptores dedicados, não só, de Portugal e Brabil 
como de ontros paizes, tem contribuido para oceor- 
xer a parte dos gastos de tão despendiosa empreza. 

Mas será isto só o bastante? — Nao. 

Se a «Revista Contemporanca» fosse uma em- 
preza especulativa ha muito que haveria estacado 
ante as innumeras dificuldades que se lhe erguem 
no caminho. Mas seus infuitos são mais elevados. 
Leya comsigo o amor pela ilustração, por isso não 
ha barriras que-não vença, = s 

Para que a cempreza, pois, leve por deante a 
sua obra de ilustração, é mister que as pessons em 
quem ardem iguaes sentires, venham juntar seus 
nomes % lista dos seus subseriptores, certas de que 
a vRevista Contemporanea» irá progredindo em me- 
lhoria na relação do impulso que lhe imprimirem. 

CONDIÇÕES DÁ ASSIGNATURA! 


Na capital Nas provincias 
Por anno.. 23000 | Por anno.. - 28500 
Por semestre. ... 13100 | Por semestre, 


-— 15250 

Avulso 300 réis: y 

Recebem-se ns assignaturas nas principaes lo: 
jas de livros de Lisboa e na de Jacintho Antonio 
Pinto da Silva e N. Moré, no Porto. a 

Toda - correspondencia será dirigida, franca 
de porte, ao snr. E, da Costa da Matta, administra- 
dor da «Revista Contemporanea», no eseriptorio do 
mesmo períodico, calçada do Sacramento n.º 7, so- 
bre-loja, Lisbóa 3 

As assignaturas são pagas adiantndamente— po- 
dendo as das provincias Serem remettidas por ya- 
Jes do correio. h 


SCENAS DA MINHA TERRA 


Por Juilo Cezar Machado 


As Sccuas-da Minha Terra, formam um só yo- 
lume in-8.º nitidamente impresso c acham-se já 
venda no: Porto, na loja do snr, Pinto da Silva, 
rua. do Almada 134; em Coimbra na do snr. J. 
de Mesquita; em Lamego, na do nr. J. Cardoso; 
em Bragança, na do snr A. C. de O. Furtado; 
em Villa Real, na do snr. A. 6; da Silva; em Vi. 
zeu, nado snr, FP, F. dos Santos Junior. 

Preço emcavoaa DOD'réis. 

(467) 


ANNUNCIOS 


0) Emprezario e artis= 

tas da companhia |y- 
rica pedem aos seus ami- 
gos e conhecidos o'ob- 
sequio de hoje ás Ave- 
Marias assistirem na igreja dy Terço e Ca- 
tidade, ao responso dé sepultura que alli 
tem de fazer-se pela alma da sua infeliz 
compatriota, Luiza Bonoro, harpista da 


ovehestra da companhia italiana, e desde 
já agradecem ds pessoas, que SG dignarem 


er-lhes este obsequio. 


Vinvae filhos do fallecido conselk 
Francisco Fortânato Leite rogamoaos 
seus amigos 0 obseqnio deassislirem hoje, 
na igreja da Lapn, pelas 7 horas da turde, 
aos responsos de sepultura em honra do 
dito seu finado marido e pai, Pedem des: 
culpa da falta de convites directos, bem 
como dispensa de cumprimentos. 

(923) 


[Es abas! rot ia ste catar arte À 
Arrematação 


O.dia 2 do mez de abril, pelo meio 

dia, no tribinalidos audientias na rua 
do Almada n.º 33%, perante o exc.Mº dr 
juiz de direito Mil.º vara, se tem de pror 
ceder á arrematação pelo maior preço que 
fôr afterecido sobre a sua Jóuviação de 0b- 
jectos de ouro e prata pertencentes ags 


— E a 

“Publica forma 
Joe Antonio Homem e seu administra- 

dor fiscal Jojo Alfredo Dias dão. por 
nenhum efleito os annuncios publicados no 
«Jornal “do Commercio» desta cidade, nos 
jornaes do Porto, nos de Coimbra e de 
Barcellos contra o doutor Augusto Cezar 
da Costa Barboza, em vistude de se achar 
extincta a execução que contra elle pro- 
moveram na qualidade de representantes 
dos herdeiros «le; Anna Huelinda, Xa- 
vier de Menezes. Lisboa vinte e quatro 
de margo de mil vito centos sessenta e 
dous. João Antonio Homem, João Alfredo 
Dias. Reconheto os signaes supra. Lisboa 
vinte e quatro de março de mil oito cen- 
tos sussenta e dous. Lugar do signal pu- 
blico. Em testemunho de verdade João 
Baptista Scolla. Namero treze mil nove cen- 
tos e setenta. Lugar do séllo do eredito pu- 
blico. Pagon quarenta réis de séllo, Porto, 
vinte e sele de março de mil oito centos 
sessenta e dous, Sotiza-Caslro. á 
Nada mais contem o dito documento 


' njoanit. exesnil-nivah 
ANOEL da Costa Oliveira Junior, tem 
uma porção de gis branco para ven- 
«ler proprio para tanoaria, por preços mui- 
to commodos. o mosdnco (818) 


- COSINHEIRA 


DRECISA-SE de uma Dôa cosinhei 


- : . a E. no 
queira ir para Lisboa para uma casa 


respeitavel; áquella que lhe convier é es- 
teja nas circumstancias de se poder con- 
v pódedirigir-se a Cima do Muro-do 


la te; Casa n.º 27, para lretar 
ajeamenie Wi edod “Bi 


PEON E DCE 
caridade publica 
la tio 0) t total 
NNA Maria À malia, viva, morudora na 
rua de S. Sebastião n.º 31, 2.º andar, 
acha-se agora impossibilitada de procurar 
as pessoas bemfazejas que a soccorriam, 
em consequencia (os seu: plu 
sicos, a o pr É al pode dy 
bh; 


lança amiudadas vezes sangue pela 
Porvisso recorre d caridade publica, para 
que a não desamparem e lhe açudam mestes. 
ultimos instantes da vida. ia 


A EMPREZA DE EXPLORAÇÃO DE PEDREE- 
RAS E DE PABRICAÇÃO Ni CANTARIA 
DE. MARMORE E DE; PEDRA CALCA- 
REA p , opile 
STABELECIDA na Villa de Maioréa, pro- 
ximasado crio Mondego, acha=se habi- 
da pera Lomar quaesquer ençommen 
das que se pretendam para dentro do Pak 
e para fóra delle, e quem lh'as quizer fa- 
zer pôde dirigir-se pessonlmeute qu porcar- 
ta ao socio gerente José Augusto Cardozo 
de Castro, na. cidade do Porto, rua do Cres- 
tello n.º 4 a 6 e aos agentessabaixo no- 
tados, em .enjas moradas se encontrarão 
as amostras do marmore e pedra destas 
podreiras. O murmore é de uma grande va- 
riedade de gôstos e igual aos de Extremoz, — 
e olfereco a vantagem de uma grande eco- 
homia nos preços aos donos das obras, 
A cantaria de pedra enlcarea é de uma qua- 
lidade que a torna especialmente supe- 
rio, não só pela sua brilhante apparen- 
cia, mas pela duração que se lhe conhe- 
ce, a qual póde competir com a das cun- 
larias das melhores pedreiras alé agoraico- 
nhecidas no puiz. Os donos idas obras, que 
pretenderem fazer suas encommendas E] 
esta empreza, deverão apresentar ou re 
metler ao socio gerente, os riscos vas plan- 
tas d'ellas para se fazerem os respectivos 
ajustes. A empreza loma a seu cargo o 
transporte desde as pedreiras alé do caes, 
em cujo: porto tenha a ser descarregada, 
cujo contracto póde. igualmente: ser feito 
com os agentes seguintes: ; 
“Coimbra o sor; João Matheus dos San= 
tos. E 
Figueira o snr. Manoel Dias de Mo-= 
raes. 
Lisboa os sirs. Chambica & Gonçalves. 
- Setubal o snr, João José d'Oliveira Ju- 
nior, 4 
Aveiro os snrs. Pereira & Filho. 
Vianna do Castello o snr. João Anto- 
nio de Magalhães Vianna. + 
- Caminha o snr.. Domingos José Pe- 
reira. 


(766) 


A rua da Carvalhosa nº 60 ha para 
vender grande porção de rainunclos 
em vasos com flôres abertas de superiores 
qualidades. : 
Turbuntes, amarellos, superior quali- 
dade. É 
Rainunclo amarello com olho verde, 
dito côr de'ouro, dito encarnado com olhi 
verde, “dito encarado escuro, dito “e 
carnado claro, dito branco, dito amurello 
tostado, nova variedade de anemolas de 
lindos gôstos, tolipas e tolipões dobrados 
e singelos e outras muitas Mlôres proprias 
das estações. (740) 


Attenção 


O dia 10 do poximo mez de abril, pe- 
lv meio dia, nas moradas do juiz, na 
toa do Almada n.º 325, na casa das au 
«iencias, se ba-de proceder á arrematação 
dos bens. de raiz, de que se compôs a 
quinta de Custro de Baixo e propriedade 


“tdo Val do Pezo, sita no lugar de Crasto, 
freguezia de S. Martins de Sonlhães, de 


ole vidas, avaliados no liquido valor de 


4:5848000 réis cuja arrematação se faz por 
de 
ventario por morte de João Goncalves Mar- , 
tins, 
Almeida Basto - 
tribuição de registro e de 0 
encargos Ê + Va) 


liberação do conselho de familia, no ans 


desta cidade, de que é escrivão 
vres- para o-cas; | de con- 


R fr 


utro 
“ai 


s filhos do falecido Rodrigo Pacheco 
Freire. 
Porto, 24 de março de 1862 
O escrivão do inventario, 
Adelino de'Pigueivedo. 


o 


ANA Rosa de Jesus, adeleira habi ada 
compelentemente, moradora n rua. 


de D. Pedro n.º 143, continúa a ineul ap 
criadas, criados e amas de leile de bom 


(920) 


comportamento. 


(1728) 


Companhia Segurança 
GABBADO 29 do corrente, pelo meio dia, 


na rua 
7 acções 


no eseriptorio da companhia, 
dos Inglezes, se hão-de arrematar 7 acc 
da Companhia Segurança por falecimento 
dos snrs. Manoel José Pereira Lima e D. 
Anna de Souza Oliveira. 

Porto, 26 de março de 1862. 


(905) 


Assoociação Fraternal Portuense 
dos Ferreiros e Serra- 
Iheiros, etc. 


OR ordem do presidente da mesma, são 
convidados todos os socios a reunirem- 
* se em assembléa geral no dia 30 do cor- 
rente, pelas 9 horas da manhã, no salão 
do costume, em S. Sebastião. 3 
Porto, 27 de março de 1862. 

» O presidente, 
Antonio Marques Nogueira 


Nunes. 


Ou 


pro juizo de direito da 2.º vara d' 
cidade dv Porto e cartorio do escrivã 
João Joaquim da Motta e a requerimento 
do arrematante Euzebio Pimental Tavares 
correm editos de 30 dias ,desde a data d'es- 
te, a chamar todas e quaesquer pessoas 
ou credores certos € incertos que se jul- 
guem com direito a uma propriedade que 
se compõe de duas moradas de casas de 
um andar e aguas-furtadas, com um bar- 
ração ao lado e portão de carro, quintal, 
estufa e mais pertenças, sitas 4 Ramada Alta, 
rua 9 de Julho, hoje de Cedofeita, que Li- 
veram os n.º 330 a 335 e actualmente 716 
a 726, e que foram arrematadas aos exe- 
culados Maria Thereza Ferreira de Jesus 
e marido José de Carvalho Pinheiro, filha 
e genro de Francisco José Ferreira, ou ao 
seu producto existente no deposito publi- 
co, o venham deduzir dentro do referido 
praso, com a pena de serem lançados e se 
julgar a dita propriedade livre e desemba- 
raçada de quaesquer onus para o dito ar- 
rematante annunciante. 
Porto, 26 de março de 1862. 


(910) 


EEE SS EEE EE 
Real Sociedade Humanitaria 


GABBADO 29 de março, anniversario do de- 
Sastroso naufragio do vapor «Porto» ce- 
lebrar-se-ha ás 10 horas da manhã na Sé 
Cathedral do Porto, uma missa em sufftagio 
das almas das victimas d'quella catastro- 
phe; o que se faz publico para conheci- 
mento dos socios d'esta pia inslituição. 
EEE ENE 
D Gertrudes Amalia de Sá Vianna, não 
7º lhe sendo possivel agradecer' águelles 
senhores que tiveram a bondade de assisliraos 
officios de sepultura que liveram lugar em 
49 do corrente, na capella das Almas de 
Santa Catharina, por alma de seu primo e 
cunhado Manoel José de Sá Vianna, vale- 
se d'esle meio para lhes protestar o seu 
reconhecimento pela honra que lhe fizeram. 
É ê (911) 
CEEE SE EEE 


Jo ACIO Barroso de Mello, como repre- 

sentante de D. Maria Joaquina do Sa- 
cramento, da cidade do Recife, provincia 
de Pernambuco, imperio do Brazil, faz pu- 
blico que, como cessionario e sobroga- 
do nos direitos e acções de D. Maria Joa- 
quina do Sgcramento, litiga ante as jus- 
Tíças da dita cidade com Narciza da Luz 
e seu marido José Antonio Pereira Braga, 
residentes na cidade de Braga, sobre os 
bens da herança do fallecido João José 
Marques de Araujo, residente que foi na 
mesma cidade de Braga. E para que nin- 
guem contracte com ella sobre os bens da 
dita herança, sob pena de nullidade e não 
possa de futuro allegar ignorancia, se faz 
o presente annuncio. E bem assim se faz 
mais publico que no cartorio do escrivão 
Monteiro, da dita cidade de 'Braga, pende 
acção de arresto ou caução sobre a mes- 
ma herança. 


Como procurador, 
José Joaquim de Araujo Peixoto Junior. 


a (906) 
ks A Quem faltar alguns ob- 
jectos de casa que Ih'os 
roubussem e dando signaes certos d'elles 
se lhe entregarãoalguns. Dirijam-se a Ma- 
- noel Antonio Teixeira, Braga, nos Passeios 
das Virtudes n.º 21, que lhe dirá aondê 
páram. (912) 
4Z-SE publico que no dia 12 do futuro 
abril, pelas 11 horas da manhã, na se- 
cretaria da direcção das obras publicas d'es- 
to districto, se ha-de proceder em hasta 
publica ao ajuste de construcção de uma 
prancha fluctuante para conducção de pedra 
para as obras da barra do Douro. 
As condições da presente arrematação 
constam dos editaes que se acham publi- 
- (915) 


cos. 


Leilão 

DO 8 
“Resto da mobília do fallecido 
sur. barão de Forrester 


EGUNDA-FEIRA 81 de março e dias se- 

guintes, pelas 11 horas da manhã, na 
quinta da Boavista, em Villa Nova de Gaya 
(calçada das Freiras), e propriedade do 
snr. Browne, haverá leilão do resto da 
mobilia do” fallecido snr. barão de Forres- 
ter; e consta de mezas, cadeiras, guar- 
da-roupa, camas, espelhos , casquinhas , 
porcelanas, crystaes, ele, bem como de 
todos os objectos pertencentes á fabrica 
de cerveja dos snrs. Forrester Irmãos , 
grande quantidade de cerveja e vinagres, 
muitas grozas de garrafas, bolijas novas 
e dornas. - 
— Os moveis e mais objectos estarão pa- 
tentes uma hora antes de comecar o 
leilão. - 
As listas dão-se 'no escriptorio de An- 
tonio Maria Magalhães Junior, rua da Fa- 
Drica do Tabaco n.º 30, e na Typographia 
Commereial, em Bellomonte. 

. (919) 


Quem perdesse uma 
chave de porta de sala, 
falleno escriptorio d'es- 


IA 


JOpoLps 
“SUOJ 8 UM)pavduneg “pres Paco?) 


(o) 


comprador. 


correspondentes. 


NOS 


OUTROS INSTRUMENTOS 


MUSICA 
ARMAZEM E SALÃO DE 
JOSÉ DE MELLO ABREU 


RUA DE D. PEDRO N.º 14 


Otto Bors, Blondel, Alexandre pêre & fils, 
Rosenkrara 


annunciante para corresponder á conflança que tem merecido o publico d'esta 
cidade e provincias, empregou todo o esforço, não se poupando a despezas avultadas 
para montar este seu estabelecimento com as devidas proporções e aceio. 
Vende pianos dos primeiros fabricantes da Europa. Recebe-os directamente dos fa- 
bricantes, e pelo preço mais diminuto por que elles costumam remettêl-os para os es— 
tabelecimentos de primeira ordem no estrangeiro, e ainda mesmo para as agencias. 

Tem variado sortimento dos de menor preço apar dos de mais elevado, como os 
de ERARD, COLLARD & COLLARD, e dos mais acreditados fabricantes de  Allemanha. 
Nenhum outro estabelecimento no Porto tem melhores habilitações para satisfazer o 


Não se alugam, compram, nem recebem em troco pianos nsados para que o pu- 
blico tenha segurança e garantia na“compra. .! 
Vende diversos instrumentos, orgãos, harmoni-flutes, concertinas, ete, e objectos 


Acha-se no armazem a mais completa colleeção de musica nacional e estrangeira, 
compreendendo-se toda a publicada pelos snrs. Sassetti & C:*, de Lisboa, dos quaes o 
annunciante é o unico correspondente m'esta cidade. 
O preço de toda a musica italiana dos principzes editores Ricordi, Lucca e Canti, 
é na razão de 100 réis por cada franco. A musica allemã de Schott de Mayence e a 
dos outros melhores editores custa na razão de 300 réis por cada florin ou 60 creutzres. 


LL 


RUA DAS FLORES; 


JUNTO Á IGREJA, 


aos seus freguezes a lista dos premios. 


es 


1:0005000 | Bilhetes inteiros . 
69950909 |Meios bilhetes 
1003000 | Quartos .. 
30059000 |Oitavos 
2005000 Cautella 
100000 |Ditas.......... É 


1 premio de.. 12:0003090 
1 ER [3 3:000;000 
1 » de 

dom sp ide 

disso del 

pe 

4º» de. 
24 » de 


PORTO 


PLANO 


LOTERIA DA SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DE LISBOA 


CUJA EXTRACÇÃO TERÁ LUGAR NO DIA 1.º DE ABRIL DO CORRENTE ANNO, 
CONSTANDO DOS SEGUINTES PREMIOS, A SABER: 


PREÇOS 


JOSE IGNACIO FERREIRA RORIZ 


Afhançado no governo civil do Porto, em conformidade do edital 
de 28 de junho de 1860 


NUMEROS 4 E 


PRIMEIRA E ANTIGA CASA FELIZ 


= 


É) 


DA MISERICORDIA 


EM á venda na sua antiga e bem conhecida loja os bilhetes com os preços acima 
indicados. O mesmo satisfaz com promplidão todas e quaesquer encomendas 
que lhe sejam feitas das provincias, ainda que sejam em grande quantidade, vindo 
acompanhadas do seu importe em vales do correio, e no fim da extracção remelte 


N. B. O mesmo vendeu da ultima loteria os seguintes premios 
em meios bilhetes, quartos, oitavos e cautellas de 500 e 250 réis : 


Re ga0g eua 2) Udo 3:0008000 N.º 6008 toggnoo 
: 8189. 
Pope teatro 1:0008000 | 2-BlSO- 2004000 
7866 L ga ces beça 8008000) » 8575... 1005000 
(870) 


a oleo. 


6 para cima abatimento. 


3 da tarde. 


PEDAL 


EM OLEADO, PAPEL E VIDRO 


POR 


“DOMINGOS PASCHOAL JUNIOR 


- Praça da Batalha, junto à igreja de Santo Ildefonso, n.º 2 
RETRATOS DE 500RHIS PARA CIMA — em preto c coloridos, a aquarella e 


CAIXILHOS, molduras, Proches, pulseiras, ete, bom sortimento. 
Este estabelecimento está aberto todos os dias desde as 9-horas da manhã até ás 


RETRATOS para bilhetes de visita, broches, pulseiras, botões de camisa, ete. 
REPRODUCÇÕES em qualquer tamanho. 
CÓPIAS em papel de retratos ou reprodueções, metade do custo da primeira — de 


CUNHA & FARIA 


ARTICIPAM ao respeitavel publico-que 
acabam de abrir um estabelecimento 
de moveis na rua do Bomjardim n.º 451, 
aonde se encontrará sempre bom sortimen- 
to e por preços conmodos (642) 
A rua da Fabrica n.º 40, ha” uma fa- 
milia que ten uma bôa sala e quarto 
para um ou 2 hospedes, por preço muito 
commodo. (885) 


E” Cedofeita n.º 117, precisa-se de wma 
pessoa com pratica de negocio de solua 
retalho. (867) 


Perdeu-se uma cha- 
ve grande: roga-se a 
quem a achasse o favor 
de entregal-a no escri- 
ptoriod'este jornalere- 


te jornal, 
d (909) 


ceberá alvicaras. 
' (904) 


dade, 


bem as quatro oper 


ta fechada com as iniciaes M. 
dicando a sua morada. 


“ 
A quem convier 

Z JphECISA SE para uns esta- 

belecimento, n'est 

m individuo de bôa conducta, 
estado livre e que tenha 40 annos, pou- 
co mais ou menos, Dá-se-lhe ordenado, 
cama, meza e roupa lavada, Exige-se que 
tenha bôa callygraphia, que escreva cor- 
rectamente a lingua portugueza e 
ões de arithmetica. 
Quem se achar nestas circumstancias di- 
rija-se ao escriptorio d'este jornal em car- 
PT. in- 


ci- 


que saiba 


(898) 


tanoaria e agua de Dica. 


do Calvsrio n.º 62. 


LUGA-SE úm armazem sito ao Senhor 
Além, em Villa Nova de Gaya, de 
lotação de 587 pipas [ás duas], com sua 


E livre de cheias e sujeito a pequeno 
desfalque: quem o pretender dirija-se á rua 


[3649] 


116. 


Pesos do novo syste- 
ma, rua de 8, João n.º 


(17) 


|cos portuguezes. 


Na rua de S. Joãon.º 
116compram-se acções 
do Banco União. 

(859) 
FONTES & C. 
Praça de D. Pedro n.º 106 


ONTINUA a vender flor do enxofre de 
Brandrams, enxofre em pedra e em ca- 
nudos; gelatina e mais generos para a pu- 


rificação dos vinhos, e drogas e tintas. 


(847) 
FLOR D'ENXOFRE 
SUPERIOR 


C. ROIZ BATALHA 


Bellomonte n.º 93 


92) 


( 
FLORDEENXOFRE 
DE DIFFERENTES FABRICANTES 


Rua dos Inglezesn.º £5, ..º andar 
ESCRIPTORIO DE G. R. BATALHA 
(357) 
Enxofre em pedra 
1.º QUALIDADE 
PREÇO MUITO FAVORAVEL 


SPERA-SE brevemente um carregamen- 
to. 
Garante-se ser 1.º sorte superior qua- 
lidade. 
Tracta-se da venda a entregar a bordo 
p chegada no escriptoriode G.R. Batalha 
rua dos Inglezes n.º 15, 1.º andar. 
(358) 


ENXOFRE 
Em flôór e em pedra 


DE SUPERIOR QUALIDADE 
Manoel José Monteiro Guimarães 


Largo da Feira de 8. Bento 


n.º 29 
(398) 
FLOR DE ENXOFRE 
SUPERIOR 


ENDE-SE na rua deS. João n.º 34 e 36, 
a 90 réis por killogramma, igual a 18320 
por arroba. (843) 


FLOR D'ENXOFRE 
BRANDRAMS 


Oliveiras n.º £ã e ma Regoa rua 
da Bandeira n.º 38 


(516) 


FLOR D' ENXÓFRE 


EDUARDO ATRKIENSON 
S. FRANCISCO N.º 21 


TpEM para vender flor de enxofre da me- 
lhor qualidade e enxofradeiras das mais 
approvadas, 


(379) 


Infecção hygienica imfallivel pre- 
servativo de BROU nas blenor- 
rhagias recentes ou chronicas. 


M seis dius de traclamento, muilas vezes 
mais cedo, raras vezes mais tarde, sem 
dôr alguma desapparece inteiramente a 
dosnca sem preci de re a todas 
essas composições cuja Das O Dalsa- 
ba e o cubebe, medicamentos 
gosos assim como nogentos. 

o na pharmacia do hospital do 
aça de Carlos Alberto n.º 


Carmo, 


58) 
Casa feliz em Lamego 
LOTERIA DA MISERICORDIA DE LISBOA 
Primeiro premio réis 12:0008000 
CUJA EXTRACÇÃO TERÁ LOGAR A | DE ABRIL 
G BRIEL José Ribeiro, continúa a vender 

bilhetes, meios, quartos, oitavos e cau- 


tellas de 720, 480, 240, 120 e 60 réis. 
(875) 


Bellomonte n.º 107 


ENDE-SE vinho malvazia engarrafado 
de excelente quallidade a 48800 réis 
por duzia. (714) 


Vinho verde de Basto 


V: por almude a 38400 e em 
garrafas a 110 réis, na Praça da Ba- 
talha n.º 19, loja de merecaria, uo lado 
de Santo Ildefonso. (916) 


A rua de Santa Calharina n.º 174 e 
176 continúa a vender-se aguardente 
de cana legitima em garrafões sortidos a 
800 réis a canada, incluindo o garrafão. 


(64) 


Attenção 


M Cima do Muro n.º 85 vende-se aguar- 
dente Paraty muito superior por gar- 
rafa e grosserias de Hamburgo por peca, 
(761) 


77 E: E ENDE-SE um piano de 6 
a oitavas por preço com- 
modo: quem o pretender falle nas Con- 
gostas n.º 39 e 41. (894) 


(ME E ENDEM-SE na rua Chã n.º 
AR 79 bancos e escrivani- 
nhas para aula. 


(891) 
Na rua dos. Inglezes 

n.º 15,2. andar, vende- 

se gelatina para clari- 


ficação de vinhos. 
(319) 


O armazem da fabrica de tecidos de seda 
da rua de Santa Catharina n.º 127, 
além do sorlimento do costume, ha ricas 
nobrezas pretas de superior qualidade e 
glacés nacionaes que podem competir com 
os melhores do estrangeiro. (878) 


MA senhora estrangeira, que 

Ea se retira d'esta cidade, ven- 

É de um piano bom, com pouco uso 

: e de um dos melhores aulhores. 
Na rua de Santa Catharina n.º 231. 

- (879) 

A rua de Santa Catharina 

K n.º 58 ha um pianno no- 

vo para vender do anthor Collard & Collard; 

quem o pretender falle na mesma casa. 
( 


390) 


FLOR D'ENKOFRE 


BRANDRAMS 


OUTROS FABRICANTES 
ENXOFRADORES FRANCEZES 
NOVO MODELO 


SOUZA GUIMARÃES & FILHO 


BELLOMONTE. 23 E 29 
(510) 


Van-Zeller e C." tem 
para vender flor de en- 
xofrede Brandamslegi- 
tima e de superior qua- 
lidade : e 


Arthur Archer & Souza 


NA REBOLEIRA N.º 43 


ENDE FLOR DE ENXOFRE de Bran- 
drams e de outras fabricas de superior 
qualidade. (519) 


D.M. FEUBRHEERD JUNIOR & 6.º 


BELLOMONTE N.º 99% 
AENDEM FLOR DE ENXOFRE de Bran- 
sdrams e de outros authores a pre- 
ços madicos. 
Em breve b 
xofre em pe 


INSCRIPÇÕES 


ao-de vender tambem en- 


(490) 


Na Feira de 8. Bento n. 2]: 


vendem-se inseripeões de assenta: 
mento e coupons € se entregam 
averbadas aos compradores. 
Tambem vende acções dos ban- 
(610) 


Candieiros para gaz 
liquido 
END EA ah, no largo dos Martyres da 


Patria nº 102 por preços muito com- 
modos, assim como gaz liquido purifi- 


ENIO duas moradas de ca- 
sas com quintal e agua, situa- 
das na rua de Camões n.º 204 a 
quem as quizer falle com Domingos 
Dias de Freitas & Irmãos, na rua de Santo 
Antonio n.º 65. Podem vêr-sea toda a hora. 

(918), 


. 

Lisboa 

O vapor — LIS 
EPP BOA, —capitão Conten- 
tesnhirá sabbado 18 do 
corrente s 11 horas da 
manhã, 

No escriptorio da 
companhia seguram-se fazendas a meio p e. e di- 
nheiro a 3 oitavos por cento. " 

Para carga e passageiros traeta-se com A. Mil- 
ler & C4, mia Nova dôs Inglezes n.º 73,1.º an- 
dar. o) 


Dublin e Glasgow 


O vapor ingles — 


co ARO ao nda sr 
Bristol & Gloster 


EAN 
des 


A esema ingleza == ALA; 
pitão Jolin Phelp, 


Hull 


O Drigantim inglez=WOODYM) 
= eapitão Grills, a conduzir os egp! 
regamentos da primavera. é 


RM = e; 
à sahir em março, 


(556) 


(55) 
“Para carga tracta-se com os COnsigna- 
tarios A. Miller & €.º, na Praça. 


y Londres 


O pslhabote — NEREO, — ani 
José de Almeida, sahe com rd 


dade, 
(764) 


Nova-York 


O pálhabote— CARLOS ALBERTO - 
— capitão J, Franco RA 
com brevidade, 


Hull & Leith 


N 


Delgado, sahé 
165) 


A escuna ingleza — ROE, — capi 
John Graliuni, sahe com miita po 
vidade. 


8. Petersburgo Ei 


(A" CIDADE) 


A escuna — WILHELMIN. 
à Pitão B. D Bunjo, ente oa 


dade, Ainda tem algum lugar pará 
cargas PE E 


Gothenburgo eSto- 
ckholm 


A escuna súeca — HOPPRT, = capo 
tão Romare, sahe com brevidade, 


Bristol & Gloster F 
FER 


A escuna ingleza — ELIZA, — capi 
Dayid Jenkina, sale poia Era 


E o : (sont) 
Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87. R 


Rio de Janeiro . 


A barea— ROCHA, — capitão Anto- 
mio de Oliveira Alhadas, vai sahir com 
muita brevidade: para o resto da enr- 
ga e passageiros, para o que tem ex- 
cellentes Cômmodos e bom. tractamento, tracta-se 
com Joaquim Ferreira Monteiro Guimarães, na ma 
de S. João n.º 91, ou com Lourenço Costa, na rua 
dos Inglezes n.º 45. 0 my 


Rio de Janeiro 


E A barea—FARIA 1º—de 1º cl; 
ÉS), vai saliir com muita brevidade, por tok 
tres partes da carga prompta: para o 
resto é passageiros, para o que tem ex. 
cellentes commodos, tracta-se com José Antonio de 
Faria, na rua das Congostas n.º 46, ou na rua do 
Bomfim n.º 457. as 
(mom) 


Rio de Janeiro 
E A barca —ACTIVA-—sahe com mui- 
Ye, ta brevidade; por isso roga-se aos 
surs. passageiros que ainda não te- 
É nham liquidado suas passagens, o yp- 
nham fazer em casa do caixa Antonio Domingo 
de Oliveira Gama, rua de S. João n.º 97, ou 
Bernárdo José Machado, largo da Cordoaria n.º: 50, 
Preciso de cirnrgião. (3361). 


= = 
Rio de Janeiro 

O brigue — MELLO 1., — de 14 
classe, capitão Conto, sabirá com 
muita brevidade: para carga e pas- 

= sageiros para os quaes tem. falo 
tes commodos, tracta-se com Felix Pereira Bar 
boza Braga, ru das Flores n.º 99 2 101, + 
(888) 


- - E 
Rio de J aneiro - 
ge A barca —S. MANOEL 22 
A tão Pedro José da Ron sanita hei 
vidade: recebe carga e conduz 
geiros que se ajustar com Nano José 


Monteiro Braga, rua das Óliveiras n.º 46, 

E “SI. 

Rio Grande do Sul 

ER A barca — PAQUETE | 

3, GRANDE — de 1.º classe, sabirk 
muita brevidade por ter o seu carrega- 
mento prompto. Recebe alguma carga 
leve e passageiros, aos  quaes offerece “excellentes 
commodos. Caixa, Carlos Brandão, rua das Taipas 
nº 29, CR 


Rio Grande do Sul e. 

Porto Alegre 

O muito veleiro patacho —MARCIAL, 

— de 1.º elasse, sahirá com muita bre- 

vidade, Recebe, para as duas cidades, 

E earga e passageiros, para ig 
tem optimos commodos e bom tractamento, 

Caixa A. L. Gomes Lima, rua de Bellomonte 

nº 107. Ê tus gm (8 


a DE BRUS, — com- 
mandante James Flinn, 
sabido d'aqui em 15 do 
corrente deve estar de 
volta para sahir ontra 
vez para os portos acima mencionados na. primei- 
ra semana de abril. 
Quem quizer carregar on ir de passagem di- 
rija-se a A. Miller & C, ma dos Inglezes nº 
73. (807) 


S 
Liverpool 
: O vapor inglez — 
FRANKFORT, — ca- 
pitão John Read, sahirá 
brevemente. 
Consigmatarios F. 
a, 2 quem se deve dirigir 
quem quizer carregar ou ir de passagem, assim 
como ao nr; Carlos Coverley, na rua dos Ingle- 


DDS Emparn 

A galera— AURORA, 
e E. Lopes, sahirá com t 
de: quem quizer carregar on ir de pas- 
sagem dirija-se n Rodrigo Antonio de 
do Almada nº 272. + 1 


Azevedo rua 


ESPECTACULOS 
6.º feira 28 de março o 
S. JOÃO. — Companhia Iyrica: subsidiado: — 
Em beneficio das 1.º bailazinas as in r 
CHELIS,— A opera — ROBERTO D 


Dançar-se-ha um pásso dons. — 


Salibado, 29 de março. 


8. JOÃO, — Companhia nacional — 


rama em 4 actos — AS NES AE 


zos nº 85, p e (890) 
Londres 


O vapor — AURORA, 


Consiguatarios D.ch 
Mathias Feuerheerd Ju- 
jor & Coe AI 
Miller & Ca 


Hamburgo 

o pia portuguez — NOVO ACTI- 

à, VO,— de 1.º classe, capitão Antoniô 

7” José de Magalhães, a sahir com bre- 
vidade por ter amnior parte da car- 


(715) 


gxengajada, 
D.ch Mathias Fenerheerd Jnnior & Ca, 99, 
Bellomonte, (790) 


Rio de Janeiro 

A barca — SANTA CLARA, — sa- 
dirá no dia 10 do corrente mez de 
abril, se o tempo dér lugar. Roga-se 
aos snrs. carregadores e pussigeiros, 
em legalisar suas passagens e aquelles tra- 
zerem os conhecimentos ao eseriptorio dos caixas, 


.— A comedia em 1 neto — 0SZ 
VOS AMB, Roriáitio ofios cp 


id Domingo 30 de março. 


'ABRIEI 
OU 0 'THAUMÁTURGO (VULGO) SANTO AN- 
'TONIO. — A's 8 horas. é 


Domingo 30 de março. k 

T. BAQUET. — Companhia dramatica lisbonet- 
se, — Em beneficio da actriz cg Ra 
do netor José Moreira Coelho de Magalhies.— 
comedia em 5 actos — UM CASAMENTO NO REL 
NADO DE LUIZ XV. — Uma poesin de grati- 
dão pela Deneficinds. — A comedin em 1 atto= 
MEL E FEL. — A's 8 horas. eee, Sia 

N. B. Os bilhetes: passados para 27 de março 
e alguns para sabbado 29 do dito teem entrada n'6 
ta noute. 

Previno-se à familia que neceiton á beneficia 
da o camarote nº 16 da 12 ordem queira mandar 
declarar o seu nome e morada no enmaroteiro dl 
sexta-feira 28 do corrente, de contrário se dispo- 
rá do camarote, as 


Responsavel M. S: Carqueja 
“ MYP. DO CONMERCIO DO PORTO 


IRADO 


cado, (880) 


Sonres, Irmão, rua do Almada n.º 286, 
(3385) 


Rua da Ferraria de Baixo n.º 4087 


